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Expediente

Editorial Carta do Presidente aos leitores
Caros amigos e amigas do MFPC, Mais 

uma vez chaga aos nos lares um valioso e 
expressivo trabalho jornalístico dos nossos 
amigos Giba, Aglésia e Antônio Müller. 

Neste número, gostaria de salientar 
a corajosa e feliz escolha que fi zemos, 
em certo momento de nossa caminhada, 
quando optamos pelo sacramento do ma-
trimônio. Cada um, a seu modo, teve a fe-
licidade de encontrar alguém que aceitou 
compartilhar a alegria da vida conjugal.

A partir do encontro e da aceitação mútua, 
os dois, na busca de construírem uma relação 
de amor e companheirismo, colocaram-se 
lado a lado tentando compreender-se.

Esta caminhada a dois chamamos de a 
arte do acompanhamento. Se amamos de-
vemos, em certo sentido, perder o controle 
de nossa própria vida, entregar-nos ao outro 
numa atitude de despojamento, pois já não 
sabemos prever o que o amor nos solicita. 

O amor é exigente.
Que o casa-

mento é uma co-
munhão espiritual 
entre um homem 
e uma mulher, to-
dos sabemos; mas 
de um modo ou 
de outro Deus ou 
pelo menos algo 
espiritual deverá estar entre eles para ilu-
minar as noites escuras dessa caminhada, 
que exige contínuo diálogo e perdão. A 
necessidade do diálogo nasce porque o 
casal se ama, porque gosta de estar junto, 
de se olhar olhos nos olhos, de abrir o co-
ração para a entrada e a acolhida do outro.

Que Deus ilumine nossa caminhada a 
dois! Abraço a todos.

Aíla e Antônio
Casal Presidente do MFPC

Nossa edição 250ª do Jornal Rumos 
comemora a maior festividade do cris-
tianismo, a Páscoa da Ressurreição de 
nosso Senhor e Irmão Jesus Cristo. Pás-
coa que sucedeu à sua horrível e doloro-
sa paixão e morte.

Por isso comemoramos , na Capa do 
jornal, esses dois grandes acontecimentos.

A Empresa que nos favorecia com 
preços módicos a diagramação e impres-
são do Jornal foi vendida. Com isso en-
frentaremos, a partir de agora, preços bem 
mais elevados que acompanharão as tabe-
las comerciais atuais.

Então solicito encarecidamente, mais 
juma vez, que os muitos recebedores do 
jornal impresso atualizem sua anuidade 
junto ao ainda tesoureiro Enoch, no banco 
e conta constantes na pág. 2, embaixo, em 
EXPEDIENTE.

Infelizmente mais de 2/3 dos recebe-

dores do jornal 
impresso estão 
INADIMPLEN-
TES!!! Con-
forme consta 
no bilhete com 
o endereço de 
correio.

C u m p r i -
mento, desde 
já, as mães que 
comemoram seu dia no 2° domingo de 
maio, dia 14. Aqui na terra ou lá no céu 
elas recebam nossa gratidão e orações.

Solicito e agradeço envio de comentá-
rios e sugestões, pelo e-mail abaixo.

Que o Ressuscitado nos abençoe e 
acompanhe em nossa caminhada terres-
tre! Amém.

Gilberto editor
gilgon@terra.com.br

www.padrescasados.org

P˘SCOA - A GRANDE MET˘FORA
Para os cristãos a Sema-

na Santa é a grande semana 
em que se celebra a vida, 
a morte e a ressurreição 
de Jesus. Esses três fatos 
são momentos de um úni-
co processo, chamado de 
“mistério pascal”, mistério 
da passagem (páscoa na 
linguagem bíblica)  da vida 
para a morte e da morte 
para a ressurreição. Ou en-
tão da passagem do cativeiro 
egípcio para a libertação do 
povo no deserto e para a con-
quista da terra da promissão.

 Hegel quando jovem 
estudante de teologia em 
Tübingen (foi primeira-
mente teólogo bem como 
Heidegger) em seu Stift (se-
minário) teve durante a sex-
ta-feira santa uma ilumina-
ção que modifi cou toda sua 
vida e que está na raiz de 
sua fi losofi a. Chama a esta 
sexta-feira de “sexta-feira 
santa teórica”. Viu a uni-
dade do processo da natu-
reza e da história que passa 
pela vida, pela morte e pela 
transfi guração bem como 
no mistério pascal cristão. 
Chamou a isso de dialética.

Se bem reparamos, a 
semana santa, para além de 

seu caráter religioso, repre-
senta uma grande metáfora. 
Tudo no universo, nos pro-
cessos biológicos, humanos 
e biográfi cos  se estrutura 
na forma da dialética. O 

primeiro momento é a tran-
quila serenidade e paz infi -
nita daquele pontinho quase 
infi nito de onde viemos. De 
repente, sem sabermos por 
que, ele explode. Produz 

um incomensurável caos. A 
evolução do universo sig-
nifi ca um processo de criar 
ordem no caos. Cada ser 
vivo nasce, se desenvolve, 
morre e se transfi gura no 

Todo. As sociedades pas-
sam por crises. Produz-se 
um processo de dissolução. 

Quando se defi ne outra 
forma de organização so-
cial emerge uma nova or-
dem com outro sentido de 
ser. O ser humano vive seu 
arranjo existencial sereno e 
tranquilo. Eis que irrompe a 
crise e tudo se abala. Puri-
fi ca-se, madura e cria outra 
ordem vital. Esta por sua 
vez, lentamente, também 
se desestabiliza e somente 
volta à serenidade quando 
elabora outro sentido de 
vida ou passa para outra di-
mensão além-morte. 

Em todo esse proces-
so dialético há a experiên-
cia de vida, de morte e de 
transfi guração; de ordem, 
desordem e nova ordem; 
de tese, antítese e síntese. 
A complexidade, segundo 
E. Morin, se estrutura nesta 
dialética. Nesta visão dialé-
tica a pessoa não foi criada 
para conhecer um fi m na 
morte, mas para se transfi -
gurar através da morte. Pas-
sa, como diriam os alqui-
mistas medievais, por um 
processo alquímico e entra 
numa ordem mais alta. Os 

cristãos chamam a isso de 
ressurreição. Ela não sig-
nifi ca a reanimação de um 
cadáver, mas a transfi gura-
ção completa do ser humano 
em comunhão com o Ser. É 
a dialética da semente: “se o 
grão de trigo, caindo na terra 
não morrer, fi cará só; mas se 
morrer, produzirá muito fru-
to”, como disse o Mestre.  

Hoje a natureza e a hu-
manidade vivem sob pesa-
da sexta-feira santa ame-
açadora. Há devastação e 
sofrimento em demasia. 
A via-sacra tem estações 
sem fi m. A nossa esperan-
ça é que este padecimento 
se ordene a uma radiante 
transformação, a um novo 
paradigma de convivência 
onde não seja tão difícil tra-
tarmos os seres da natureza 
com compaixão e nossos 
próximos com humanidade 
e com cuidado. Depois que 
Cristo ressuscitou após um 
fragoroso fracasso pessoal 
não temos mais direito de 
fi car tristes e de perdermos 
a esperança. Do caos pode 
vir sempre vida nova. A his-
tória e a saga de Jesus nos 
oferecem um sinal credível.

Leonardo Boff
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Boa tarde Sr. Gilberto. Como vai V. 
Graça? Espero que estejais bem mesmo. 
Quero agradecer pelo envio do jornal Ru-
mos regular e gratuitamente. O Senhor 
sabe que é pouco provável o fi m do celi-
bato simplesmente por não ser hedonista a 
doutrina, ou seja, o sexo é principalmente 
procriatizante. Enviarei essa semana maio-
res detalhes das minhas propostas. Conver-
tamo-nos enquanto é tempo.

Jose Coutinho de Oliveira
jocodeol@gmail.com

Lendo o Jornal Rumos, edição 249, en-
contrei a matéria Peregrinação à Terra San-
ta, programada para julho deste ano. Gosta-
ria de saber se será aberta a leigos, porque 
estou interessado. Por gentileza, solicito 
maiores informações. Desde já agradeço. 
Um forte abraço.

Galdino Vivian
galdinoeunici2008@hotmail.com

Bom dia, Querido!
Recebi neste e-mail.
Grande abraço e um dia abençoado.

Cristiane Vicari
cristiane@lemonde.com.br

Prezado Gilberto, Felicitações pela 
Edição do Jornal Rumos nº 249 de 2017 e 
para toda equipe da redação.

Aproveito e envio anexo, artigo “TER-
RAÇOS E TELHADOS VERDES” para, 
após sua análise, poder ser publicado no 
Jornal Rumos do MFPC.

Sds.  In Corde Jesu
Clovis Antunes C. Albuquerque

c_antunes30@hotmail.com

Padre Gilberto,muito grato pelo envio 
do Jornal. Muito bom, matérias preciosas.

Deus abençoe a caminhada de vocês!
Com afeto em Cristo,

Dom Sebastião Armando - Recife
sgameleira@gmail.com

Amigo Giba, o autor de “o sexto dia da 
criação” não é desconhecido, sou eu!! É a 
segunda vez que isso ocorre.  Será algum 
boicote ideológico ou corporativo (por eu 
não ser padre)? RSS

Antônio Mesquita Galvão
NOTA da REDAÇAO:

perdão, amigo, pela falha.

Gilberto, acabo de ler o Rumos. Como 
já se esperava, o XXI encontro nacional 
foi um sucesso. Pude sentir a alegria dos 
colegas ao se abraçarem, com esposas e al-
guns fi lhos, todos unidos na mesma fé e na 
mesma Igreja do seu sacerdócio eterno (tu 
es sacerdos in aeternum!...) Esta igreja que 
sempre amaram. Vou ainda reler os artigos 
e, oportunamente, se for o caso, ousar al-
gum comentário. Parabéns aos organizado-
res do encontro em Brasília e aos editores 
do Rumos.

Mons. Pedro Terra Filho- BH 
pedrocamilotelles@gmail.com

Gilberto. Muito bom o Jornal Rumos de 
Fevereiro, além de muitos artigos interes-
santíssimos, o Jornalnos coloca dentro do 
XXI Encontro Nacional do MFPC reali-
zado em Brasília. Que venha Manaus em 
2019!!!

Antônio Alczuk
zuk.antonio@gmail.com

Caro Gilberto, Obrigado pelo envio. A 
publicação está ótima, mais uma vez.

Você pode me ajudar, por gentileza, a 
conseguir o contato do padre Paulo Bara-
basz, de União da Vitória-PR, que escreveu 
um artigo para esta edição?

Obrigado mais uma vez. Um abraço
Daniel PiassaGiovanaz

daniel.giovanaz@gmail.com

Prezados amigos Tavares e Gonzaga, 
voltei da Austráliahá pouco tempo, ten-
do visitado nossa fi lia caçula e familia-
res.  Encontrei os 2 n° do nosso Jornal 
Rumos que ainda não deu pra ler. Como 
os outros, são muito interessantes e irei 
ler logo! Agradeço e espero também po-
der enviar o meu óbolo! Um forte abraço 
etudo de bom praVocês, àRedação e vos-
sos familiares todos.  Aqui vai também 
foto dos familiares residentes em Bris-
bane - Austrália. Teria preferido o nosso 
querido Brasil,masnão deu, embora eles 
tenham trabalhado na Petrobras. Não es-
tou entendendo porque o Brasil tão rico...
tenha tanta pobreza e difi culdade para o 
trabalho!

Orlando Testi - Cesena – Italia
orlando.testi@alice.it

Recordados Hermanos, reciban cordia-
les saludos.

Gracias por el envio del documento 
RUMOS. Loestoyleyendo.

Esperamos que con la suscripcion, la 
edicion, llegue sin ninguna novedad.

Comunicaremos su llegada
Mario Mullo

mariomullo@yahoo.com

Muy querido hermano Giba:Mi felici-
tación sincera y mi enorme agradecimiento 
por el envío de Rumos.

Además de traer noticias de los amigos-
-hermanos de Brasil y de otras partes del 
mundo, mantiene vivo en nosotros el deseo 
de seguir viviendo nuestro sacerdocio por 
nuevos caminos.

Un fraterno abrazo.
Tere y Lauro Macias Raygosa

lauro.macias@gmail.com

O Jornal RUMOS está lindo! Essa foto 
do grupo, que se fez presente em Brasília, 
mostra um poucoda alegria e da beleza que 
foi nosso XXI ENCONTRO NACIONAL.

Para os que foram, apreciaram momen-
tos derefl exão sobre vários assuntos ali 
abordados, o valoroso convívio de nossos 
fi lhos e netos, a presença cuidadosadas 
cunhadas, buscando alternativas de lazer 
para as famílias ali presentes. Enfi m, co-
mungamos o verdadeiro espírito de Reno-
vada Esperança. 

Muito obrigada a todos, que de uma 
forma ou de outra contribuiu, para que esse 
Encontro acontecessede maneira tão leve, 
proveitosa e signifi cativa para todos nós 
que fazemos o MFPC.

Lúcia Moura
luciamoura18@hotmail.com

Li de fi o a pavio o vosso Rumos. Con-
tinuai nesse azimute que ides bem. Se vai 
dar a algum bom porto tenho dúvidas, mas 
mesmo assim gostava de embarcar nessa 
nave. Não consigo. Um abraço

Horácio Fernandes
horaciofernandes35@gmail.com

Olá. Não visualizei o texto. Foi anexa-
do? Abraços.

Olá Gilberto.Hoje (05-03) recebi o jor-
nal. Obrigado. Abraços,

Ozanir Martins Silva
ozanirmartinssilva@yahoo.com.br

NOTA da Redação: foi no anexo, sim.

A minha idade de 85 anos é muito bela 
na existência humana, embora eu esteja 
mais pra lá do que pra cá... 

A mim me parece que muitos atuais 
meios de comunicação, incluindo o nosso 
jornal Rumos, estão avançando e atuando 
na linha maravilhosa de construir a felici-
dade e o bem-estar de todos os homens e 
mulheres em cada etapa da vida terrestre.

NB: na foto: eu, Pe. Sadi e parentes

Padre Marciano Callegari
Caxias do Sul – RS

Estimado Gilberto Luis Gonzaga
El jornal Rumos, es un apoyo a todos 

los sacerdotes casados en América, nos 
acerca mas a una realidad inconcebible de 
alejamiento de sacerdotes bien intenciona-
dos que buscaron salir en vez de tener una 
doble vida o caer en la enfermedad de la 
pederastia cuando debería ser todo lo con-
trario, de darles mas privilegios de estar en 
las ciudades para ayudar con la educación 
de los niños/as el trabajo de la esposa etc; 
sin embargo nos miran de arriba como si 
fuéramos la misma escoria de la sociedad...  
Decirte también que los artículos son bue-
nos y con tu permiso quisiera traducirlos 
para hacerlos conocer a otros que por mie-
do a perder sus trabajos no dicen nada y se 
mantienen en el silencio torturante y car-
celario....

Hermano querido, gracias por la labor 
que realizan. Un abrazo fraterno

Iván Uriona
ivanhur49@gmail.com

Gilberto, agradeço o material do Jornal 
Rumos 249.

Aproveito para lhe pedir para inserir na 
sua lista de correio-eletrônico o endereço 
etel392013@gmail.com. Trata-se da minha 
esposa. Sempre compartilho com ela, mas 
se já receber direto, melhor.

Atenciosamente,
Daniel Higino

Boa tarde Sr. Gilberto. Como vai Vos-
saGraça ? Espero que estejais bem mesmo. 
Quero agradecer pelo envio do jornal Ru-
mos regular e gratuitamente. O Sr. sabe que 
é pouco provável o fi m do celibato simples-
mente por não ser hedonista a doutrina, ou 
seja, o sexo é principalmente procriatizan-
te. Enviarei essa semana maiores detalhes 
das minhas propostas. Convertamo-nos 
enquanto é tempo.

Jose Coutinho de Oliveira
jocodeol@gmail.com

Caro Editor, parabéns pela edição do 
Jornal Rumos. Está muito bom de forma e 
conteúdo: equilibrado e respeitoso. 

Se tudo correr bem, talvez possa enviar 
um artigo sobre “Trump e Hitler: diferen-
ças e semelhanças”. Isto se vocês concor-
darem.

Um abraço fraterno.
Darcy Cordeiro

darcyc@terra.com.br

Gilberto, estou acabando de ler a últi-
ma edição de nosso RUMOS. É chover no 
molhado lhe dizer que fi cou ótimo. Ficou 
excelente do jeito que só você sabe fazer. 
Parabéns! Obrigado por enviá-lo pra gente 
com tanta presteza.

Essa edição deveria ter focado mais o 
XXI Encontro do MFPC, que aconteceu 
em Brasília, no mês de Janeiro/2017. Eu, 
particularmente, na véspera, tive ocasião 
de externar para o João Tavares minhas 
apreensões a respeito do que eu esperava. 
Me surpreendi, porque o Encontro foi mui-
to bem organizado pela Equipe de Brasília 
e a convivência com os irmãos e “cunha-
das” no Centro de Convenções D. Bosco, 
foi como uma subida ao “Tabor”, ao lado 
do Lago Paranoá. Os temas apresentados 
pelo Salatiel e Eduardo Hoorrnaert foram 
muito oportunos. Acho, contudo, que mi-
nhas preensões se confi rmaram, pois, evi-
denciou-se que nosso Movimento, dentro 
da Igreja, se encontra numa encruzilhada 
fatídica: ou nos renovamos ou estamos fa-
dados ao desaparecimento.É indispensável 
que os padres que deixaram e deixam o sa-
cerdócio e se casam, estejam, de fato, feli-
zes e convencidos de que ao deixar o Clero, 
continuam, no mínimo, cristãos mais pre-
parados, e que podem (se quiserem), ser 
muito úteis à Igreja, como Povo de Deus. 
Assim o MFPC viverá.

José Lino de Araújo
joselinodearaujo@gmail.com

Padrinho, primeiramente receba nossos 
cumprimentos por haveres assumido publi-
camente o compromisso de seguir, ao me-
nos pelo próximo meio lustro, à frente da 
edição do Jornal Rumos! 

Neste veículo de comunicação temos 
obtido tantas informaçõescuriosas que nos 
aculturam periodicamente. Tenho no peri-
ódico Rumos fonte única de leitura sobre 
vivência cristã, com foco na postura da 
Igreja de Roma nos temas como celibato e 
a participação da mulher na Igreja.

Padrinho, somos gratos por organizar e 
compartilhar tantas belas matérias. Quere-
mos que este seu trabalho continue fruti-
fi cando e acrescentando satisfação ao uni-
verso dos leitores.

George A. Rohrbacher
Adv_george@yahoo.com.br

 Chega de privilégios ao “celibato”... “o 
que se tira de anjo, termina em besta” As-
sim afi rmou o Blaise Pascal. E os milhares 
de pedófi los clericais confi rmam. A família 
é à base da mesma igreja de Cristo... Não 
o celibato... Este também entra dentro da 
igreja, desde que seja voluntário, e não 
como condição exclusiva para o sacerdó-
cio... e a mulher não pode ser excluída do 
Ministério Sacerdotal... Porque Jesus não 
excluiu... 

Padre José Amado Aguirre
padreaguirre@coop.oliva.com.ar
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FRANCISCO OU MUDA DE ESTRATÉGIA
OU CORRE O RISCO DE ISOLAMENTO

CONCENTRAÇ‹O DE RENDA
Oito pessoas no planeta possuem tanta 

riqueza quanto a metade mais pobre da po-
pulação mundial. Essa situação alarmante 
de concentração de renda,que “exacerba as 
desigualdades” foi denunciada pela ONG 
britânica Oxfam em um relatório publicado 
antes do Fórum Econômico Mundial, rea-
lizado em janeiro, na cidade de Davos. 
A lista dos mais ricos vem encabeçada 
por Bill Gates, fundador da Microsoft, 
com uma fortuna estimada em US$ 75 
bilhões. Na sequência aparecem:Aman-
cio Ortega, Warren Buffett, Carlos Slim 
Helu, Jeff Bezos, Mark Zuckerberg, 
Larry Ellison e Michael Bloomberg.

“É indecente que tanta riqueza este-
ja concentrada nas mãos de uma mino-
ria tão pequena, quando se sabe que uma 
em cada dez pessoas no mundo vive com 
menos de US$ 2”, afi rmou Manon Aubry, 
porta-voz da Oxfam. 

O relatório, intitulado “Uma econo-

mia a serviço dos 99%”, revela “como as 
grandes empresas e os indivíduos mais 
ricos exacerbam as desigualdades, ao 
explorar um sistema econômico desfa-
lecente, sonegando impostos, reduzindo 

salários e aumentando os rendimentos 
para os acionistas”. 

A Oxfam, que tradicionalmente denun-
cia as crescentes desigualdades por ocasião 
do Fórum de Davos, adverte neste ano so-

bre “a pressão exercida sobre os salários 
em todo o mundo”, assim como os bene-
fícios fi scais das empresas ou o recurso de 
paraísos fi scais. 

“As empresas otimizam seus lucros, es-
pecialmente aliviando o máximo possível 
sua carga fi scal, privando os Estados de re-
cursos essenciais para fi nanciar as políticas 
e os serviços necessários para diminuir as 
desigualdades”, destaca o documento. 

A ONG, que se baseia em “novas 
informações mais precisas sobre a di-
visão da riqueza no mundo”, convoca 
os governos a reagir promovendo uma 
economia mais humana. 

“Quando as autoridades políticas 
deixarem de estar obcecadas pelo PIB, 
se concentrarem no interesse de todos 
os cidadãos e não apenas de uma elite, 
será possível um futuro melhor para to-
das e todos”, afirma Aubry.

ONG Oxfam

O caso Collins bate à porta do 
quinto ano de pontifi cado. Arqui-
var o episódio para não perturbar 
a imagem de Francisco-super-ho-
mem impede de ver a luta que está 
ocorrendo dentro da Igreja Católi-
ca para impedir ou, pelo menos, 
retardar o curso reformador do 
pontífi ce argentino. 

Para Francisco, já com seus 80 
anos, começou o segundo tempo 
do jogo (para usar um termo fute-
bolístico), e o confronto no campo 
se torna cada vez mais duro. A re-
núncia da católica irlandesa Marie 
Collins – que se retirou da comis-
são vaticana para a proteção dos 
menores contra os abusos depois 
da atitude de sabotagem da Con-
gregação para a Doutrina da Fé 
– demonstra que até os opositores 
da linha reformista de Bergoglio 
são capazes de fazer um gol.

A retirada de Collins, católica 
fi el à Igreja e não contestadora, 
vítima quando adolescente de um 
padre, lança uma sombra sobre o 
restante do caminho das reformas 
de Francisco nesta fase fi nal. “É 
devastador – declarou a mulher ao 
National Catholic Reporter – ver 
que, em 2017, esses homens [da 
Cúria] ainda são capazes de dar 
preferência a outras preocupações 
em vez da proteção dos menores e 
dos adultos vulneráveis”.

Por ocasião do quarto aniver-
sário da eleição de Francisco, con-
tinua sendo muito alto o consenso 
de que ele continua desfrutando 
na opinião pública internacional 
– católica ou não – em reconhe-
cimento da sua personalidade de 
líder religioso e geopolítico, da 
sua mensagem e das mudanças 
já introduzidas no corpo da Igreja 
Católica (reformas da organiza-
ção curial, maior colegialidade, 

limpeza no banco vaticano, des-
centralização das causas de nuli-
dade dos matrimônios religiosos, 
normas mais duras contra a pe-
dofi lia e regras para a remoção 
dos bispos culpados de encobri-
mento, abertura da discussão so-
bre o diaconato feminino e sobre 
os padres casados, abandono da 
obsessão clerical sobre temas 
como pílula, divórcio, homosse-
xualidade, coabitação).

Mas o panorama não está 
completo se não se levar em 
conta a “guerra civil” em curso 
na Igreja Católica, um confl i-
to que já explodiu abertamente 
e que, nos bastidores, é ainda 
mais duro, por ser uma “guerra 
de convicções”. Articulada so-
bre a interpretação do papel da 
Igreja na sociedade contemporâ-
nea, sobre a radical diversidade 
de visão sobre Doutrina e Pas-
toral, Tradição e Discernimento 
das situações concretas. 

Não é uma pequena guer-
ra de poder entre “bons” e 
“maus”. É, de fato, uma guerra 
ideológica em que cada fronte 
(como sempre acontece) sente 
que tem, do seu lado, motiva-
ções laterais e históricas.

Depois do ataque aberto dos 
quatro cardeais à postura mise-
ricordiosa de Francisco sobre os 
divorciados em segunda união, 
depois da derrota no Sínodo da 
linha reformista daqueles bispos 
que queriam um reconhecimento 
aberto da possibilidade de dar a 
comunhão também aos divorcia-
dos recasados e uma avaliação 
positiva dos casais homossexuais, 
depois da deslegitimação pública 
e zombeteira de Francisco através 
da afi xação de cartazes e a divul-
gação de um falso L’Osservatore 

Romano manipulando frases do 
papa, o caso Collins trouxe à tona 
uma história ainda mais grave. O 
fato de a Congregação para a Dou-
trina da Fé, presidida pelo cardeal 
Müller, ter conseguido bloquear e 
anular a instituição de um tribu-
nal vaticano, que devia se ocupar 
(a partir da denúncia das vítimas) 
daqueles bispos que tivessem se 
demonstrado negligentes. Um 
tribunal anunciado ofi cialmente 
em junho de 2015.

Descobrir, no aniversário da 
eleição papal, que um fronte in-
terno da Cúria foi tão forte a pon-
to de impor um veto a uma inicia-
tiva, decidida por Francisco, em 
nome da tolerância zero para os 
abusos é um evento inédito, que 
levanta sérias interrogações so-
bre as relações de força dentro da 
Igreja. E levanta a pergunta sobre 
quanta força o papa tem para an-
corar ainda mais as suas reformas 
(com o risco de que um sucessor 

apague o ímpeto reformista).
Muitos defensores de Bergo-

glio não escondem a sua preocu-
pação e se perguntam se ele vai 
mostrar a mesma energia infl e-
xível que demonstrou ao romper 
a oposição dentro da Ordem de 
Malta. O desafi o que se coloca 
diante de Francisco no início 
do quinto ano de pontifi cado, 
na presença do crescimento da 
oposição interna, é grande: o 
papa argentino continuará apon-
tando principalmente para o seu 
testemunho pessoal, confi ando 
no processo de transformação 
da Igreja em tempos longos, ou 
dará início a uma “nova fase” 
através de um fortalecimento or-
ganizacional da sua linha?

Vários de seus aliados, falan-
do reservadamente, esperam que 
Francisco, neste segundo tempo 
do pontifi cado, reorganize a cú-
pula da Cúria, construindo uma 
equipe coerentemente reformado-

ra, como aconteceu com Paulo VI 
depois do Concílio Vaticano II. 
Ao mesmo tempo, vários de seus 
aliados desejam que muitas das 
orientações indicadas por Fran-
cisco nos seus discursos se tor-
nem instruções precisas dirigidas 
aos párocos e bispos, “executive 
orders”, para dizer à la americana, 
para eliminar incertezas no cami-
nho a ser percorrido.

Até agora, Francisco seguiu a 
tendência de não dar importância 
aos opositores, dizendo que dor-
me “sonos tranquilos”. Mas essa 
estratégia do silêncio, que visa 
a não dar evidência às divisões 
presentes na Igreja (não só na Cú-
ria), realmente encoraja a timidez 
também dos bispos e dos cardeais 
que o apoiam. Com o resultado 
de deixar em cena apenas o jogo: 
papa versus adversários. Um es-
petáculo que não é reconfortante.

Marco Politi
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KASPER AFIRMA QUE A ORDENAÇ‹O 
DE HOMENS CASADOS J˘ DEPENDE 
DAS CONFER¯NCIAS EPISCOPAIS

ANOSOGNOSIA

O SEGREDO DA ISL˜NDIA PARA FAZER COM QUE SEUS 
JOVENS DEIXASSEM DE BEBER E FUMAR

País era um dos líderes eu-
ropeus em incidência de con-
sumo de álcool, tabaco e ma-
conha entre os jovens no final 
dos anos 90, mas em menos de 
duas décadas se converteu em 
modelo a ser seguido.

As razões do êxito islandês es-
tão no programa Youth in Iceland 
(Juventude na Islândia), iniciado 
em 1998, cujo pilar está na pes-
quisa contínua dos hábitos e preo-
cupações dos adolescentes. 

“Se você fosse o diretor de 
uma empresa farmacêutica, você 
não lançaria um novo analgési-
co no mercado sem fazer uma 
pesquisa prévia”, disse à BBC 
Mundo, o serviço em espanhol 
da BBC, JónSígfusson, diretor do 
Centro Islandês para a Pesquisa e 
Análise Social, responsável pelo 
Youth in Iceland. 

“É o mesmo com qualquer 
setor, desde a agricultura à infra-
estrutura. Por que não seria assim 
quando se trata de jovens?”, per-
gunta, retoricamente. 

“Muitas vezes se atua em fun-

ção apenas de impressões. E isso 
é muito perigoso. É preciso ter in-
formações que sejam confi áveis e, 
a partir disso, podem ser tomadas 
decisões”, explica Sígfusson. 

Ele explica que o programa 
mapeia, por meio de questioná-
rios aplicados a cada dois anos, 
adolescentes de todas as esco-
las do país. 

Entre outras variáveis, são 
coletados dados sobre padrões 

de consumo, características das 
famílias, evasão escolar e proble-
mas emocionais dos jovens

Com esses elementos, são ela-
borados informes específi cos para 
cada distrito e escola. 

“Fazemos a coleta de dados e, 
dois meses depois, as escolas re-
cebem os resultados novos”, des-
taca o responsável pelo programa

“Os responsáveis não são as 
crianças, e sim nós, adultos. De-

vemos criar um entorno onde eles 
fi quem bem e tenham a opção de 
preencher seu tempo com ativida-
des positivas. Isso diminui a pro-
babilidade de eles consumirem 
substâncias maléfi cas”, afi rma. 

Os estudos mostraram que a 
maior participação em atividades 
extracurriculares e o aumento do 
tempo passado com os pais dimi-
nuem o risco de se consumir álco-
ol e outras substâncias. 

Por isso, a Islândia aumen-
tou os recursos destinados à 
oferta de atividades para ado-
lescentes, como esportes, mú-
sica, teatro e dança. 

E desde 2002 foi proibido 
que, salvo exceções, as crianças 
menores de 12 anos e adolescen-
tes de 13 a 16 anos andem sozi-
nhos na rua depois das 20h e das 
22h, respectivamente. 

Os resultados obtidos pela 
Islândia levaram à criação, em 
2006, do programa Youth in Eu-
rope (Juventude na Europa), cujo 
objetivo é expandir a metodologia 
do país nórdico a outras localida-

des do continente. 
Em apenas dez anos, mais de 

30 municípios europeus adotaram 
o projeto. 

“Nunca trabalhamos com paí-
ses inteiros porque, por um lado, é 
muito difícil ter o apoio do gover-
no nacional. E, sobretudo, porque 
este é um trabalho que deve ser 
desenvolvido a nível local”, afi r-
ma Sígfussen, que também dirige 
o projeto europeu. 

Todas as cidades partici-
pantes conduzem os mesmos 
questionários. Assim elas têm 
uma ideia dos hábitos dos ado-
lescentes e dos fatores de risco 
e proteção em cada lugar. 

“Essa metodologia é partici-
pativa, comunitária e se faz de 
baixo para cima, baseada em 
evidências científi cas. É o que 
nós tentamos imitar do modelo 
da Islândia”, aponta Patricia-
Ros, diretora do Serviço de Pre-
venção de Vício da Prefeitura de 
Terragona, que participa desde 
2015 do Youth in Europe.

IHU

Ele garante que o Papa irá responder fa-
voravelmente aos pedidos dos episcopados

As propostas para ordenar como sacer-
dotes homens casados – os viri probati – e 
admitir aos sacramentos pessoas recasadas 
vão ganhando cada vez mais força. E só 
depende das Conferências Episcopais que 
sejam postas em andamento, segundo o 
cardeal Walter Kasper.

“Temos de considerar se os viri probati 
são uma oportunidade” – disse o papa numa 
entrevista recente com o Die Zeit, referindo-
-se se certos homens, geralmente casados – e 
de vida cristã madura e comprovada, com 
uma ampla experiência em paróquias – po-
dem ter vocação ao sacerdócio.

A falta de vocações de homens que 
querem viver uma vida celibatária – acres-
centou o pontífi ce nessa mesma ocasião – 

é “um problema enorme” e, como tal, “a 
Igreja tem de solucioná-lo”. A Igreja tem 
sempre de “reconhecer o momento certo 
em que o Espírito Santo pede alguma coi-
sa”– refl etiu o Papa naquele momento.

Para o cardeal Kasper, este alarme de 
Francisco demonstra que há uma “neces-
sidade imperiosa de ação”. Em conversa 
com katholisch.de, a página ofi cial dos 
bispos alemães, o presidente emérito do 
Conselho para a Promoção da Unidade dos 
Cristãos considera que um debate sobre a 
possibilidade de ordenar estes homens ca-
sados é de uma “necessidade vital”. “Não 
podemos continuar à maneira de sempre”, 
disse ele, aludindo ao fato de que na Ale-
manha existem atualmente apenas 40 se-
minaristas em todo o país

Cameron Doody

Que alívio ter conhecimento disto! Há 
tempos eu andava preocupado por que:

1.Não me recordava dos nomes pró-
prios;

2.Não me recordava onde deixava algu-
mas coisas;

3.Quando estou conversando e tenho o 
pensamento interrompido, tenho difi culda-
des de continuar com a conversa no ponto 
em que a tinha deixado;

Enfi m, pensava que tinha um inimigo 
dentro da minha cabeça, cujo nome come-
ça por Alz... 

Hoje li um artigo que me deixou bem 
mais tranquilo, por isso, transcrevo a parte 
mais interessante:

“Se tu tens consciência dos teus proble-
mas de memória, então é porque ainda não 
tens problemas”.

Existe um termo médico que se chama 
ANOSOGNOSIA, que é a situação em que 
tu não te recordas temporariamente de algu-

ma coisa. Metade dos maiores de 50 anos, 
apresentam algumas falhas deste tipo, mas 
é mais um fato relacionado com a idade do 
que com a doença propriamente dita.

Queixar-se de falhas de memória é uma 
situação muito comum em pessoas com 50 
ou mais anos de idade.

Traduz-se por não recordar um nome 
próprio, entrar num cômodo da casa e es-
quecer-se do que ia fazer lá ou buscar, es-
quecer o título de um fi lme , ator , canção, 
não se lembrar onde deixou os óculos, etc.

Muitas pessoas preocupam-se, muitas 
vezes em excesso, por este tipo de esque-
cimento. Daí, uma informação importante:

“Quem tem consciência de ter este tipo 
de esquecimento, não tem problema sério 
de memória”. Todos que padecem de doen-
ça de memória, com o inevitável fantasma 
do Alzheimer, são aqueles que NÃO têm 
consciência do que efetivamente se passa.

Sociedade Brasileira de Diabetes
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CHEGOU A HORA DOS PADRES CASADOS
Chegou a hora de os 

bispos pararem de esperar 
por um aumento nasvo-
cações sacerdotais celiba-
tárias e reconhecer que a 
Igreja necessita depadres 
casados para servir ao Povo 
de Deus. Não se pode ter 
uma Igreja Católica sem-
sacramentose um padre é 
necessário para a Eucaris-
tia, a Confi ssão e Unção.
Na Santa Ceia, Jesus disse: 
“Façam isto em memória 
de mim” e não: “tenham 
umsacerdócio celibatário”. 
A necessidade eucarística 
excede a necessidade do sa-
cerdócio celibatário.

Por pelo menos 50 
anos, a Igreja Católica nos 
EUA tem visto uma queda 
no número dos padres. Se-
gundo relatórios do Centro 
de Pesquisa Aplicada para 
o Apostolado - CARA, na 
sigla em inglês, em 1970 
havia 59.192 padres nos 
EUA; em 2016, havia so-
mente 37.192. Enquanto 
isso, o número de fi éis au-
mentou de 51 milhões para 
74.2 milhões.

Isto signifi ca que a pro-
porção pessoas/padre cres-
ceu de 861 católicos para 
cada sacerdote em 1970 
para 1.995, em 2016. Es-
tes números incluem todos 
os padres, religiosos e dio-
cesanos, junto dos que já 
estão aposentados. Quando 
morrerem os padres que 
hoje estão acima dos 65 
anos, estes números vão 
piorar ainda mais.

Em muitas regiões dos 
EUA já vemos o impacto 
do número declinante de 
padres. Paróquias estão se 
fundindo enquanto outras 
fecham as portas. Poucas 
paróquias têm mais de um 
padre. Padres africanos e 
asiáticos tornaram-se mis-
sionários nos EUA. Em 
zonas rurais, os padres di-
rigem centenas de quilô-
metros nos fi ns de semana 
visitando paróquias em mu-
nicípios pequenos que não 
contam mais com um padre 
residente. Algumas paró-
quias rurais veem um padre 
uma vez por mês. O núme-

ro de paróquias sem padre 
aumentou de 571 em 1970 
para 3.499 em 2016.

Este problema não 
acontece só nos EUA; na 
verdade, ele é mais gra-
ve em outros lugares. Em 
2014, havia 414.313 padres 
para 1.2 bilhão de católicos 
no mundo, numa proporção 
de fi éis/padre na casa dos 
2.896 por um.

Na América Latina, por 
motivos históricos, existe 
uma escassez de padres há 
mais de 100 anos. Eis um 
dos motivos por que os 
evangélicos pentecostais 
vêm tendo sucesso na re-
gião. Se não há padre al-
gum na cidade, as pesso-
as vão aonde houver uma 
celebração.

A África e a Ásia são 
apontadas como lugres 
onde as vocações são abun-
dantes, mas mesmo nessas 
regiões não há padres o su-
fi ciente. E as vocações já 
estão começando a declinar 
em alguns lugares destes 
continentes.

Por que as vocações es-
tão em declínio? Há várias 
teorias. Os conservadores 
tendem a culpar a cultura 
secular e a geração atual de 
jovens que são vistos como 
consumidores autocentra-
dos, pessoas que carecem 
de disciplina e espírito de 
auto sacrifício necessários 
para ser um padre.Os so-
ciólogos apontam para as 
mudanças demográfi cas. 

As famílias são menores. 
Numa família grande, os 
pais apoiam a ideia de um 
dos filhos setornar padre, 
mas se só tiverem um ou 
dois, preferirão netos a 
sacerdotes.O acesso uni-
versal à educação tam-
bém faz a diferença.

Historicamente, tornar-
-se padre era uma das pou-
cas maneiras deconseguir 
estudar, especialmente uma 
criança que não vinha de 
família rica.O padre era fre-
quentemente a pessoa com 
maior formação na comu-
nidade, o quelhe dava um 
status adicional. Hoje, a 
formação está mais pron-
tamentedisponível. O pa-
dre não possui o status que 
teve no passado.

Em suma, muitas vo-
cações no passado vieram 
de famílias grandes ondeo 
padre era o primeiro mem-
bro delas a conseguir entrar 
para a faculdade eonde a 
família vivia numa comu-
nidade em que o pároco era 
fi gura respeitada.

Na medida em que 
este mundo desaparece, o 
mesmo ocorre com as vo-
cações.Mesmo em partes 
da Índia, onde os católicos 
têm formação, pertencem à 
classemédia e estão tendo 
menos fi lhos, já vemos um 
declínio nas vocações.Nada 
indica que o mesmo não 
continuará acontecendo na 
África e naÁsia quando os 
católicos se tornarem mais 

prósperos.Têm havido 
igualmente mudanças na 
própria Igreja e que afeta-
ram asvocações.

O Concílio Vaticano II-
enfatizou o papel dos leigos 
ea importância do matrimô-
nio como caminho à santi-
dade. O sacerdócio e a vida 
religiosa foram tirados de 
seus pedestais. Além dis-
so, após o Concílio, muitos 
ministérios que antes era-
mabertos somente para pa-
dres tornaram-se possíveis 
aos leigos.

Existem agora teólogos 
leigos, agentes pastorais, 
diretores espirituais, pro-
fessores, assim como leigos 
trabalhando em chancela-
rias e organizaçõescaritati-
vas católicas.

Tecnicamente, um lei-
go pode fazer quase tudo 
que um padre faz -exceto 
presidir a Eucaristia, ouvir 
confi ssões e ungir os en-
fermos. Os quese sentem 
chamados a servir a Igre-
ja viram que poderiam se 
casar e fazermuitas coisas 
sem serem padres.

O sociólogo americano 
Dean Hoge pesquisou os 
jovens que trabalhavam-
na pastoral universitária 
e descobriu que um nú-
mero signifi cativo deles 
seinteressava em ser padre 
caso pudesse se casar. Na 
verdade, algunssustentam 
que não houve um declí-
nio nas vocações; o que 
acontece é que osbispos 

não estariam reconhecen-
do que Deus está chaman-
do homens casados e,até 
mesmo, mulheres ao sa-
cerdócio

No começo deste mês, o 
Papa Francisco falou sobre 
as vocações e da possibili-
dade de ordenar viri proba-
ti, isto é, homens casados 
de fécomprovada.

“Um problema que a 
Igreja deveresolveré a falta 
de vocações “, disse Fran-
cisco. “Devemos pensar 
sobre se os viri probati são 
umapossibilidade, mas te-
mos também que discutir 
quais tarefas eles poderia-
massumir em comunida-
des remotas. Em muitas 
comunidades neste mo-
mento,mulheres compro-
metidas estão preservando 
o domingo como dia de 
cultorealizando celebra-
ções da Palavra. Mas uma 
igreja sem a Eucaristia não 
possui força”.

Em artigo que escrevi 
semana passada, observei 
que uma das maioresrea-
lizações de Francisco é a 
sua abertura ao debate na 
Igreja. Ainda que oPapa 
Paulo VI tenha considera-
do brevemente a ideia, sob 
os últimos doispapados 
não foi permitido discutir 
o tema de padres casados. 
Eu não poderia ter escrito 
este presente artigo aqui 
quando fui editor da revis-
ta América (1998-2005).

Mesmo quando era ar-

SAL˘RIO DE UM DEPUTADO FEDERAL
O deputado Federal Tiririca desabafa:
Salário: 26.700,00
Verba Gabinete: 94.300,00
Auxílio Paletó: 53.400,00
Combustível: 5.000,00
Auxílio Moradia: 22.000,00
Passagens Aéreas: 59.000,00
Auxílio Saúde: ilimitado

Auxílio Educação: 12.100,00
Auxílio Alimentação: 16.400,00
Auxílio Cultural: 13.400,00
Auxílio Dentista: ilimitado
Auxílio Farmácia: ilimitado

Será que o problema do Brasil são 
os aposentados?!

Somando esses “pequenos” gas-

tos, um deputado custa por mês R$ 
302.300, sem contar os gastos ilimi-
tados em: saúde, dentista e farmácia. 
É mole?

Queremos uma nova Constituição 
que dê ao País uma nova ordem po-
lítica.

Tiririca

cebispo, Jorge Bergoglio 
levantou a questão dospa-
dres casados na Igreja. No 
Capítulo de seu livro “So-
bre o céu e a terra”,elere-
conheceu que há padres 
casados na Igreja Católica 
de tradiçõesorientais (bi-
zantina, ucraniana e gre-
ga), e notou que eles eram 
bons sacerdotes.

A Igreja Católica de 
Roma, ou ocidental, tem 
a regra do celibato,mas as 
igrejas católicas orientais, 
que estão em união com 
Roma, sempretiveram pa-
dres casados. Nos Esta-
dos Unidos, nós também 
temos padresanglicanos e 
luteranos que estão casa-
dos e trabalham como pa-
dres na IgrejaCatólica.

Durante os primeiros 
mil anos de sua existência, 
a Igreja contou comclérigos 
casados. Nos últimos mil 
anos, estamos tendo a regra 
do celibato.Esta nem sem-
pre é bem observada.

Bergoglioodiava a 
prática dos padres que 
não viviam plenamente o 
compromissoantes assu-
mido. Se um padre gerasse 
um fi lho, Bergoglio falou 
que o padre deve sair[da 
Igreja] porque o direito 
de a criança ter um pai era 
maior do que aobrigação 
de um homem permanecer 
no sacerdócio.

Creio que Franciscoseja 
a favor do celibato opcio-
nal, porém ele não vai de 
repente

anunciar da Praça de 
São Pedro que a Igreja terá 
padres casados a partir da-
semana que vem. Não é 
assim que ele faz as coisas. 
O papa acredita numaIgreja 
que trabalha de forma cole-
giada, onde as decisões são 
tomadas por elejuntamente 
com o Colégio Cardinalí-
cio.

Se o Povo de Deus quer 
padres casados, ele preci-
sa pressionar osbispos. O 
papa está esperando que os 
bispos peçam. As pessoas-
precisam pressionar os seus 
bispos.

Thomas Reese
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A CREDIBILIDADE DAS APARIÇ›ES PODE TORNAR-SE CAMPO 
DE BATALHA PARA OS OPOSITORES DO PONT¸FICE

47% DOS EMPREGOS V‹O DESAPARECER
NOS PRŁXIMOS 25 ANOS

Em vez de um futuro de crescimen-
to pró-emprego, economistas de todo 
o mundo preveem novas perdas com 
o advento da IA, da robótica e outras 
tecnologias. O que está em debate é a 
rapidez com que isto deve ocorrer.

Todos os países desenvolvidos do 
planeta verão taxas de desemprego de até 
47% nos próximos 25 anos, de acordo 
com um estudo recente da Universidade 
de Oxford. A perda inclui empregos de 
operários e de colarinhos brancos.

Para ser claro, a mecanização sempre 
nos custou empregos. O tear mecânico, por 
exemplo, tirou tecelões do mercado. Mas 
também criou empregos. Mecânicos ti-
nham de manter as máquinas funcionando, 
maquinistas tinham de produzir suas peças 
e os trabalhadores tinham de operá-las, e 
assim por diante. Muitas vezes pessoas de 
uma profi ssão podiam migrar para outra. 
No início do século XX, por exemplo, os 
automóveis estavam tirando ferreiros do 
mercado. Quemainda precisava de ferradu-
ras? Mas eles logo se tornaram mecânicos. 

Não é assim com esta nova tendência. 
O desemprego hoje é signifi cativo na maio-
ria dos países desenvolvidos e só vai piorar. 
Até 2034, há apenas algumas décadas, em-
pregos de nível médio estarão em grande 
parte obsoletos. Até agora, só o 1% mais 
rico teve benefícios. Esta revolução tec-
nológica deverá eliminar o que parece ser 
toda a classe média. Não somente os com-
putadores serão capazes de executar tarefas 
de forma mais barata do que as pessoas, 

mas também serão mais efi cientes.
Contadores, médicos, advogados, pro-

fessores, burocratas e analistas fi nanceiros, 
cuidado: seus empregos não estão garan-
tidos. De acordo com o The Economist, 
computadores serão capazes de analisar 
e comparar dados e tomar decisões fi nan-
ceiras ou médicas. Haverá menos chance 
de fraude ou de erros de diagnóstico e o 
processo será mais efi ciente. Não apenas 
estas pessoas terão difi culdades, como esta 
tendência poderá congelar os salários dos 
que continuarem empregados, enquanto as 
diferenças de renda só aumentarão. É pos-
sível imaginar o que isso vai causar à polí-
tica e à estabilidade social.

A mecanização e a informatização não 
têm como parar. Não se pode colocar o 
gênio de volta na garrafa. E todos devem 
acabar tendo-o no fi nal. A ideia é esta: ou-
tros países usariam essas tecnologias para 
obter uma vantagem competitiva e, portan-
to, teríamos de adotá-las. Novos startups de 
tecnologia e outros negócios podem acabar 
absorvendo aqueles que estão deslocados. 
Mas o ritmo certamente deve ser muito len-
to para evitar uma grande catástrofe.

De acordo com Bilger, o problema 
já se arrasta por bastante tempo. Basta 
considerar a longevidade de que desfru-
tamos hoje em dia e o sistema de ensi-
no falido dos EUA e o problema está lá. 
Uma solução proposta é a distribuição de 
uma renda básica universal pelo governo, 
uma espécie de base recebida para a so-
brevivência. Depois disso, os programas 

“As aparições de Nossa Senhora em 
Medjugorje não são autênticas porque 
Nossa Senhora nunca apareceu ali”. Essa 
avaliação seca e constrangedora para todo 
o empreendimento que se desenvolveu em 
torno das alegadas aparições de 1982 até 
hoje, não é de uma pessoa qualquer, mas do 
bispo de Mostar, a diocese onde se localiza 
a pequena aldeia de Medjiugorje.

Não é coincidência que a decisão do 
Papa de enviar o Arcebispo Hoser de Var-
sóvia como enviado especial para a ve-
rifi cação pastoral das alegadas aparições, 
pode ser entendida como mais um passo 
de cautela antes de revelar ofi cialmente o 
seu pensamento, que todos agora enten-
dem como palavra de equilíbrio capaz de 
consertar a brecha causada pelo caso en-
tre católicos no mundo todo.

As declarações solenes do Bispo dio-
cesano, que com toda a probabilidade 
foram certamente consideradas no rela-
tório da última comissão presidida pelo 
Cardeal Ruini sobre as alegadas apari-
ções, reproduzem na sua quase totalida-
de as do bispo PavaoZanic, que dirigiu a 
diocese de Mostar no início das alegadas 
aparições. Foi ele que nomeou a primeira 
comissão diocesana para uma avaliação 
da veracidade das aparições. Mas poucos 
se lembram que, inicialmente, Zanic não 
desqualifi cou completamente as apari-
ções. Suas duras críticas só aconteceram 

de reeducação podem ajudar as pessoas a 
buscar novos rumos. Outros começariam 
empresas ou participariam de negócios 
criativos. Poderia até ser um período de 
fl orescimento da humanidade, quando, 
em vez de perseguir o todo-poderoso di-
nheiro, as pessoas seriam capazes de bus-
car as suas verdadeiras paixões.

Em um recente programa de rádio, 
Bilger falou sobre reequipar o sistema de 
ensino em sua totalidade, inclusive adicio-
nando aulas que certamente se traduzam 
nas habilidades profi ssionais necessárias 
para os trabalhos disponíveis. Ele também 
discutiu a necessidade de treinar os traba-
lhadores de meia-idade, para que possam 
participar da economia, em vez de serem 
deixados para trás. Bilger disse que “estão 

sendo desenvolvidos projetos para isso”. 
Apesar de admitir que muitos trabalha-
dores de meia-idade resistem a retornar à 
sala de aula, o que é necessário, segundo 
Bilger. Além do mais, eles estão procurando 
formas de tornar a experiência de sala de aula 
mais dinâmica, como o uso de realidade au-
mentada para fi ns de reciclagem, bem como 
a reinvenção da educação infantil. Mas esses 
planos ainda estão em fase inicial.

Amplos estágios e programas de apren-
dizagem também estão em pauta. Hoje, o 
problema, como afi rmam alguns, não é a 
falta de empregos sufi cientes, mas a falta 
de trabalhadores qualifi cados para preen-
cher as vagas disponíveis. Bilger parece 
pensar que este problema só vai se agravar.

Philip Perry

algum tempo depois.
A Comissão diocesana formadada 

por 15 especialistas de várias disciplinas 
concluiu o trabalho três anos após a sua 
nomeação. Foi seguida em 1987 por uma 
comissão criada pela Conferência Epis-
copal da Iugoslávia [na época ainda exis-
tia a Iugoslávia]. A Comissão Nacional, 
ao contrário daquela diocesana, optou 
por uma posição de espera: até o momen-
to não foi confi rmado o caráter sobrena-
tural das aparições. Isso evidentemente 

permitiria uma posterior mudança de opi-
nião. Até aquele momento, a decisão foi 
de que as aparições não eram verdadeiras 
e que, portanto, deveriam cessar as pere-
grinações. Também a Congregação para 
a Doutrina da Fé, já em 1985, pediu aos 
bispos italianos para desestimular a orga-
nização de peregrinações. Mas todas es-
sas vozes qualifi cadas foram ignoradas.

O atual Bispo Peric de Mostar foi até 
1992 bispo coadjutor de Mostar e no ano 
seguinte bispo ordinário na sucessão de 

Zanic. Por isso conhece perfeitamente a 
evolução da situação. No site da dioce-
se, Peric escreve entre outras coisas que 
ele identifi cou com seu antecessor, “a não 
autenticidade das aparições, que até ago-
ra atingiram a cifra de 47.000. Essa Cúria 
sempre tentou informar a Santa Sé, espe-
cialmente os Sumos Pontífi ces São João 
Paulo II, Bento XVI e Francisco”. Em sua 
opinião, “a fi gura feminina que teria apare-
cido em Medjugorje comporta-se de forma 
bastante diferente da verdadeira Nossa 
Senhora; desaparece após determinadas 
perguntas e depois retorna; obedece aos 
videntes e ao pároco que a fazem descer 
do monte até a igreja mesmo contra sua 
vontade. Não dá certeza de quanto tempo 
irá aparecer; permite que alguns presen-
tes pisem o seu véu apoiado no chão, que 
toquem as suas vestes e o seu corpo. Essa 
não é a Nossa Senhora do Evangelho”.

O bispo de Mostar talvez queira cons-
truir de antemão uma opinião fundamen-
tada para infl uenciar o enviado do Papa, 
que poderia dar o sinal verde reportan-
do-se aos primeiros dias das aparições, 
salvando seu valor espiritual e talvez cri-
ticando muito do que aconteceu depois? 
Certamente a expectativa de intervenção 
de Francisco torna-se realmente interes-
sante e nos bastidores está sendo travado 
um embate extremamente complexo.

Carlo Di Cicco
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IDOSOS QUE INGEREM 
˘LCOOL

VOC¯ É OTIMISTA
OU PESSIMISTA?

CIDADES DO FUTURO EM CONSTRUÇ‹O
Para o indiano Yeswant Abhi-

manyu, de 27 anos, especialista 
em cidades inteligentes, as gera-
ções mais jovens já estão empre-
gando alguns conceitos da metró-
pole do futuro, com menos carros 
e mais transporte compartilhado, 
e essa nova forma de planejamen-
to urbano tem gerado uma série de 
oportunidades de negócios – des-
de o uso cada vez maior de apli-
cativos de transporte à volta do 
mercadinho de bairro.

Eis a entrevista.
O conceito de cidades in-

teligentes e com mais mobi-
lidade está deixando de ser 
algo distante?

Se olharmos para São Paulo, 
por exemplo, onde moro há cerca 
de quatro anos, as mudanças são 
enormes. Há mais avanços em 
alternativas de mobilidade, mais 
investimentos em infraestrutura. 
Hoje, discute-se a melhor forma 
de construção de ciclovias, uso de 
carros compartilhados. Tudo isso 
é novo, mas está acontecendo.

Mas essas modifi cações, como 
a ampliação de ciclovias, ainda 

enfrentam resistência...
De certa forma, mas eu não 

chamaria de resistência. Acredi-
to que essas reações negativas 
são parte do desafi o de se reno-
var o espaço urbano. Estamos 
falando de uma mudança cul-
tural – e modifi cações culturais 
nunca são tão simples.

Esse conceito também vai tra-
zer oportunidades de negócios?

Já está trazendo. Há oportuni-
dades em energia, em mobilidade, 
em infraestrutura, saúde, educa-

ção. A tendência é que as cidades 
vejam o morador como um consu-
midor. Há exemplos, como o Porto 
Maravilha, no Rio de Janeiro, em 
que o espaço urbano é modifi ca-
do para que o cidadão possa tirar 
melhor proveito dele, com comér-
cio, transporte, espaços culturais. 
Em São Paulo, podemos perceber 
fenômenos espontâneos, como a 
volta dos mercadinhos de bairro, 
mesmo sob a bandeira de grandes 
redes, em áreas bem urbanizadas 
ou o sucesso de aplicativos como 

o Uber. Esses são exemplos con-
cretos do quanto o mercado pode 
se benefi ciar quando entende as 
novas demandas do consumidor.

Há uma nova geração que pa-
rece se preocupar menos em ter 
carros do que em viver em locais 
com opções de transporte com-
partilhado. Ela irá acelerar a mu-
dança do conceito de cidade?

A questão é que essa nova 
geração, e esse é um fenômeno 
global, é mais aberta a utilizar os 
recursos que a cidade tem a ofere-
cer. Ela quer melhorias no trans-
porte público, poder deixar o carro 
em casa durante a semana e usar o 
transporte coletivo ou aplicativos. 
De muitas formas, as cidades do 
futuro já estão em construção. Os 
jovens estão bem próximos des-
ses conceitos, querem ser parte 
da solução e não contribuir para 
o agravamento dos problemas 
urbanos. Paralelamente, assisti-
mos em todo o mundo, inclusi-
ve no Brasil, ao envelhecimento 
gradativo da população. Vai ser 
preciso haver uma mudança em 
como as cidades serão desenha-

das para seus moradores.
A busca por cidades mais inte-

gradas à tecnologia já tem afetado 
os lançamentos do mercado?

Sim, sem dúvida. O impacto 
dessa nova maneira de imaginar o 
espaço urbano é visível no merca-
do imobiliário. Os novos edifícios 
já são pensados para abrigar um 
espaço de coworking (ambiente 
compartilhado de trabalho), por 
exemplo, prevendo que a tendên-
cia será que as pessoas trabalhem 
mais a partir de casa e usem escri-
tórios virtuais. Se pensarmos que, 
há apenas algumas décadas, seria 
impensável construir um condo-
mínio sem vagas de garagem, a 
mudança de postura do mercado 
imobiliário realmente impres-
siona. As construtoras vão ter de 
se adaptar ao novo consumidor, 
mais consciente dos problemas 
de poluição, interessado em ter 
acesso a espaços de lazer para 
praticar exercícios e buscando 
formas de ser mais saudável. 
Além de preocupado em ser um 
cidadão melhor.

Yeswant Abhimanyu

“Um pessimista vê difi culdades em 
cada oportunidade. Um otimista vê oportu-
nidades em cada difi culdade”.

Se você não está vendo nenhuma dessas 
duas opções, provavelmente é porque está 
com difi culdade de enxergar sua própria 
vida; portanto, você cairá na alternativa de 
estar pessimista. 

Mas esta mesma difi culdade pode ser 
vista de maneira oposta.

E o que diferencia uma coisa da outra? 
Na verdade, a única diferença entre 

uma oportunidade e uma dificuldade é 
o próprio observador. 

É você - ou sou eu.
Na minha vida, enxergo oportunidades e 

difi culdades. Na sua vida, você faz o mesmo. 
Se você observar minha vida, é possí-

vel que olhe para as mesmas situações que 
vivo e veja apenas oportunidades, ou ape-
nas difi culdades. 

Pode ser, também, que você obser-
ve minhas difi culdades, mas as conside-
re oportunidades; depois observe minhas 
oportunidades e as considere difi culdades. 

Não há regra.
Portanto, você e eu podemos discordar to-

talmente quanto ao que sejam oportunidades e 
difi culdades, mesmo que a situação e as pessoas 
envolvidas sejam exatamente as mesmas.

Mas, eu posso observar sua vida e 
enxergar oportunidades em todas as 
coisas nas quais você só consegue ver 
dificuldades – ou posso também, ver 
dificuldades exatamente nos locais em 
que você enxerga oportunidades.

Sabe o que signifi ca isso?
Signifi ca que oportunidades e difi culda-

des não têm existência real. 
São apenas dois nomes diferentes que 

damos para a mesmíssima coisa, depen-
dendo do que nós achamos de certa situa-
ção e das ferramentas internas, dos conhe-
cimentos, dos paradigmas e das emoções 
que aquela situação nos causa. 

Criamos oportunidades e fi camos ricos. 
Criamos difi culdades e fi camos pobres. 

Criamos oportunidades e somos felizes. 
Criamos difi culdades e fi camos infelizes. 

Aldo Novak

Um novo estudo divulgado pelo Ins-
tituto Central de Saúde Mental de Man-
nheim, na Alemanha, revelou que idosos 
que continuam a desfrutar da bebida alco-
ólica são menos propensos a desenvolver 
demência e Alzheimer. Isto se deve ao 
fato de que a pulsação acelerada e de 
mais intensidade tanto remove melhor 
o lixo neural quanto envia mais células 
tronco das medulas ósseas para o cére-
bro e para todos os órgãos vitais.

Segundo o jornal britânico Daily Mail, 
pesquisadores descobriram que idosos que 
bebem uma quantidade moderada de álco-
ol possuem 30% menos probabilidade de 
desenvolver demência e 40% menos chan-
ces de sofrer de Alzheimer do que aqueles 
que não consomem esse tipo de bebida. 
Os cientistas pesquisaram idosos com 75 
anos, ou mais, que gostam de beber uma 

cerveja por dia ou um copo de vinho.
A equipe do instituto estudou mais de 

3.000 pessoas nessa idade e elas estavam 
livres de demência no começo do estudo. 
Os pacientes foram examinados duas ve-
zes a cada 18 meses. De acordo com um 
dos professores responsáveis pela pesqui-
sa, Siegfried Weyerer, 217 idosos apresen-
taram sintomas de demência no decorrer 
do estudo. Aqueles que consumiam álcool 
tinham cerca de 30% menos de demência e 
40% menos de Alzheimer do que os idosos 
que não consumiam nada.

Nos últimos 31 anos, a associação 
entre o consumo moderado de álcool e a 
função cognitiva foi investigada em 71 
estudos envolvendo 153.856 homens e 
mulheres de vários locais com diferentes 
padrões de consumo.

www.club33.com.br
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A FÉ E A FOME

A GRANDE ONDA DO PENTECOSTALISMO NO BRASIL E 
PROPOSTAS DE BISPOS PARA ENFRENTAR A PERDA DE FIÉIS

A fome é uma realidade que ofende o 
projeto de Deus. No Antigo Testamento, 
os olhos críticos, sempre viram a fome 
como sendo o fruto da injustiça, da ambi-
ção e do poder. No mundo de hoje a fome 
continua devastadora de vidas. No Bra-
sil, em números absolutos ainda, em 2,1 
milhões de lares existem 7,2 milhões de 
pessoas passando fome.

Jesus teve como sua primeira tentação 
solucionar o problema da fome, transfor-
mando pedra em pão. O Mestre sabia que 
não se resolve o problema da fome com 
milagres (Ver Müller Antônio, Tentações 
de Cristo p. 81). É preciso a conversão pela 
palavra que toca o coração Mt 4,3-4.Na 
lembrança, das primeiras comunidades re-
gistradas nos evangelhos, seis vezes repete, 
Jesus provocando os apóstolos para que so-
lucionem o problema da fome do povo. Ve-
jamos: Em Mateus e Marcos Jesus fala de 
sua compaixão pelo povo que busca a pala-

vra de Deus e que passa fome (Mt 15,32 
e Mc 8,1). Nesta situação Jesus ordena 
por três vezes: Vocês é que têm de lhes 
dar de comer (Mt 14,16; Mc 6,36 e Lc 
9,13). Jesus estava tentando, desafi ando 
os apóstolos para a busca da solução. A 
solução não estava na resposta fi nancis-
ta, capitalista do dinheiro para comprar 
tanto pão: “Nem meio ano de salário bas-
taria para dar um pedaço para cada um”, 
foi a resposta de Filipe.

Onde estava a resposta: Ver o quanto 
tem, motivar a partilha, organizar o povo 
e descobrir que ainda há fartura e que vão 
sobrar muitos pães e peixes.

Deus aposta na fé do cidadão que é ca-
paz de se organizar e partilhar. Caberia às 
Igrejas aceitar a ordem deixada por Jesus 
na realização desta tarefa ou vamos esperar 
que o acerto de contas desta tarefa aconteça 
no julgamento fi nal (Mt 25,31-46)?

José Vanin Martins

Em fi ns de 2016, o Instituto Datafolha publicou uma 
pesquisa que fez ressoar uma campainha de alarme na 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). O 
estudo mostra que, nos últimos dois anos, 9 milhões de 
pessoas abandonaram o catolicismo no país. Em 2014, a 
porcentagem da população que declarava ser católica era 
de 60%, ao passo que em dezembro de 2016 baixou para 
50%. No mesmo período, os fi éis pentecostais ou neopen-
tecostais passaram de 18% a 22%. Embora a recente baixa 
na porcentagem de católicos não foi acompanhada por uma 
ampla expansão dos fi éis pentecostais ou neopentecostais, 
o que preocupa os bispos é outro dado: a metade dos que 
declaram ser pentecostais ou neopentecostais provém da 
Igreja Católica, onde haviam crescido.

Recentemente, a CNBB organizou um encontro para 
discutir o crescimento das igrejas pentecostais e neopen-
tecostais. As conclusões identifi cam diversas causas: os 
evangélicos contam com uma estrutura mais dinâmica e 
podem chegar às pessoas de uma forma mais rápida, em 
qualquer lugar onde estejam; aproveitam a ingenuidade ou 
a má formação dos católicos – sobretudo, os que vivem 
nas zonas rurais ou nas periferias das grandes cidades – e 
levam adiante uma intensa propaganda contra o catolicis-
mo; por último, os evangélicos recorrem a uma forte carga 
emocional para atrair as pessoas.

Como os bispos focalizam estes problemas? Como 
podem responder à realidade? Que propostas podem 
ser úteis para inverter a situação?

Na CNBB, todos estão de acordo em que as respostas 
oferecidas pelos pentecostais ou neopentecostais àqueles 
que possuem problemas de saúde, acidentes ou situações 
graves são mais atrativas que as católicas. “Muitas vezes, 
a razão pela qual as pessoas deixam a Igreja Católica é 
de tipo material: a promessa de uma ajuda material que 
praticamente compra, adquire a pessoa, e depois a deixa 
com a sensação de ter sido traída e desiludida”, afi rma dom 
Francisco Biasin, presidente da Comissão de Ecumenismo 
e Diálogo Inter-religioso da CNBB.

Contudo, o problema principal é que não há um pon-
to de encontro com estas pessoas que têm difi culdades. 
“Temos que ser mais missionários, encontrar a forma 
de estar mais presentes nas periferias e no interior, fa-
zer tudo o que for possível para que haja uma fi gura de 
referência em cada comunidade”, afi rma o cardeal de 
São Paulo, dom Odilo Scherer. “O importante é buscar 
os fi éis em suas casas, nas escolas, nas instituições. Ser 
uma Igreja projetada para o exterior.

Por isso, uma das propostas da CNBB é que o bispo 

eleja, em cada caso, ao menos dois leigos reconhecidos 
como católicos que sejam um ponto de referência para 
seus vizinhos e animem a comunidade”. “Que a comu-
nidade perceba que há alguém que está ali em nome do 
bispo, em nome da Igreja, que os anima e que também 
os ajuda a enfrentar as difi culdades, os problemas, as 
discussões, os distanciamentos, que tornam presente a 
misericórdia. Acredito que, de certa forma, é este ele-
mento que falta bastante na realidade”, afi rma dom Leo-
nardo Steiner, secretário geral da CNBB.

Além disso, também é preciso oferecer nas próprias 
comunidades – e não nas paróquias – grupos de oração, 
grupos juvenis e de outro tipo. Isto poderia equilibrar, a seu 
critério, o fato dos pastores pentecostais serem casados, vi-
verem nas comunidades e passarem grande parte do tem-
po com os fi éis, diferente dos sacerdotes, que precisam se 
ocupar da paróquia e, às vezes, estão distantes das pessoas.

Contudo, se não há uma autonomia real aos leigos cató-
licos, nada pode mudar. Essa é a opinião de dom Enemésio 
Lazzaris, bispo de Balsas no Estado do Maranhão, uma das 
regiões que mais ressentem o crescimento dos pentecos-
tais. “Compreendemos que um dos êxitos das igrejas evan-
gélicas é que cada um se sente igreja, com uma autonomia 
quase completa. Nós, às vezes, delegamos a autoridade, 
mas a retemos, controlamos muito. Temos que dar maior 
liberdade, mais autonomia a estas pessoas”.

Outra proposta importante para a CNBB se refere à 
formação bíblica e a catequese dos fi éis. Considera-se que 

uma das possíveis soluções é propor nas comunidades cur-
sos mais frequentes e menos extensos, com uma lingua-
gem mais simples e direta. “Necessitamos de uma maior 
presença próxima aos católicos, evangelizar mais e aju-
dá-los a aprofundar a fé, para que tenham uma maior 
consciência de sua própria fé e possam crescer, para evi-
tar confusões e incertezas”, afi rma dom Orani Tempesta, 
cardeal do Rio de Janeiro.

Por último, constitui um desafi o para a CNBB o 
forte componente emocional que os pentecostais utili-
zam para atrair os fi éis, o que a médio e longo prazo 
pode ser um problema. Dom Leonardo Steiner recorda 
que o Papa Francisco, ao fechar o Ano da Misericórdia, 
deixou claro que “é preciso testemunhas da esperança 
e da verdadeira alegria para desfazer as quimeras que 
prometem uma felicidade fácil com paraísos artifi ciais”. 
O problema de se centrar no fator emocional é que a 
experiência pode ser derrubada. Dom Steiner confi rma 
que “os estudos demonstraram que as pessoas abando-
nam as Igrejas tradicionais (católicas e outras), vão para 
outra Igreja e depois para outra e outra, e depois... para 
nenhuma. Possuem o seu Deus pessoal”. Dessa maneira, 
as pessoas perdem a relação pessoal com a Igreja.

Por isso, diz dom Steiner, a Igreja não deve respon-
der com a mesma moeda. O importante é se concentrar na 
maneira de evangelizar. “A alguns agrada, por exemplo, 
expressar sua fé de maneira mais emocional, e se distan-
ciam do compromisso de transformação social. A Igreja 
não pode ceder a esse tipo de desejo, porque iria contra 
sua missão fundamental, que é anunciar integralmente o 
Evangelho de Cristo”, explica.

“Acredito que podemos aprender algumas coisas de 
nossos irmãos pentecostais”, afi rma dom Biasin. “Há for-
mas de levar em consideração, dentro da Igreja, algumas 
reivindicações legítimas do pentecostalismo”, e cita como 
exemplo o movimento da Renovação Carismática. Tam-
bém oferecer aos fi éis que desejam uma liturgia mais par-
ticipativa e emocional, com ênfase nos dons do Espírito 
Santo, o exorcismo, a leitura das Sagradas Escrituras e a 
música. “Conceber o diálogo católico-pentecostal como 
uma maneira de compartilhar dons é algo possível e útil 
para o futuro da Igreja”, conclui dom Biasin.

Rafael Marcoccia
Nota da redação: Fiquei com dó dos nossos bispos 

ao percebê-los tão fora da realidade que envolve a Igreja 

e a verdadeira causa do crescimento das igrejas pente-

costais. Com porteiras tão escancaradas, jamais o êxodo 

dos fi éis será evitado.
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ALERTA NA PORTA
DE UM CONSULTŁRIO

A INTERNET E A JUVENTUDE

TERRAÇOS E TELHADOS VERDES
As grandes cidades denomi-

nadas  Megalópolis, como tam-
bém  os pequenos  Municípios 
podem, daqui por diante, usu-
fruir de espaços verdes nos ter-
raços de seus edifícios.

É a chamada “Revolução Ver-
de da  Biodiversidade” do  século  
XXI, que propõe, na sua utopia,e-
matapetar o Globo Terrestre com 
o vergel da clorofi la. Assim, pos-
sibilita a preservação dos vegetais, 
a proteção do meio-ambiente, e, 
estabelece a sustentabilidade do 
Planeta Terra (Casa Comum da 
Humanidade) na convivência do 
dia-a-dia comBiosfera, o habitat 
natural de todos os seres vivos.
Os terraços dos edifícios já es-
tão programados para o cultivo 
de jardins e hortas.

Esta iniciativa projeta dimi-
nuir a poluição dos gases letais 
na atmosfera e diminuir a fome 
entre os humanos.Os jardins 
suspensos dos terraços serão um 

ambiente útil do Condomínio 
para seus moradores. A “Revo-
lução Verde” também favorece 
o cultivo de jardins e hortas do-
mésticas,nas próprias moradias 
dos seus condôminos.

Na Alemanha,em Berlim, 
já existem Empresas com seus 

Empreendedores cuidando dos 
Terraços verdes, e já cultivam 
hortaliças e plantas frutíferas em 
estufas.Seus cultivadores são 
chamados de “Agricultores e Fa-
zendeiros Urbanos” em oposição 
aos agricultores do meio rural.No 
Japão,Tóquio, e em muitas outras 

cidades vizinhas, já são cultiva-
dos jardins, hortas e pomares em 
vários terraços de prédios, pos-
sibilitando o aumento de mão de 
obra(emprego), como também, 
aquisição e comércio de alimen-
tos para saciar a fome de milhares 
de seres humanos.

A “Revolução Verde” do sé-
culo 21 deve propiciar progra-
mas básicos de aprendizagem nos 
Cursosde Ciências para serem  
introduzidos nas escolas a cultura 
de hortas e jardins. Especialmente 
nas Universidades Agrícolas, os 
universitários devem napráxis 
de seus estudos acadêmicos, 
estimular projetos específi cos 
de assistênciarural, e fomentaro 
plantio de plantas medicinaise 
hortas domésticas.

Felizmente, há um vislum-
bre na Nova Escola (Engenharia, 
Arquitetura e Biologia) de serem 
aproveitados os terraços dos edi-
fícios para ambientes verdes com 

plantas decorativas.
Os terraços das construções 

do MundoInteiroterão uma vi-
são docírculoverdejanteao re-
lembrar “os Jardins suspensos 
daBabilônia”.

A Comunidade Cristã Univer-
sal deve incluir nos seus currícu-
los de “BIOLOGIA PASTORAL 
e ECOLOGIA PASTORAL” es-
tudos e projetos de biodiversidade 
e bio-sustentabilidadepara prote-
ção dos Biomas do Planeta Terra.

Daqui por diante, aqueles 
e aquelas, em qualquer faixa 
etária, quando olharem o Mapa 
Mundi Terrestre, na visão dos 
satélites do espaço sideral, 
parodiando oAstronauta Rus-
soYuri Gagarin,ao afirmar “A 
TERRA É AZUL”,podem con-
firmar “A TERRA É VERDE”. 
Sim,mas também, “A TERRA 
É AZUL E VERDE”.

Clovis Antunes
c_antunes 30@hotmail.com

Há cerca de vinte anos, 
era moderno dizer que ti-
nha “endereço eletrônico” 
ou trocar essa informação 
com amigos, namoradas, 
etc. Isto hoje, é coisa supe-
rada em face das inovações 
tecnológicas, que a cada 
dia nos surpreendem com 
avanços antes impensáveis. 

No Brasil temos um 
ponderável número das 
chamadas “redes sociais”, 
onde podemos destacar 
Orkut, Facebook, Twitter, 
Linkedin e outras. Em opo-
sição aos problemas que 
essa exacerbação provoca, 
salienta-se a velocidade 
da circulação das notícias. 
O que vamos ler no jornal 
de amanhã ou assistir no 
telejornal da noite, é pos-
sível tomar conhecimento 
on line, quase na hora que 
ocorreu o fato. Correm as 
notícias, mas não raro, fofo-
cas, calúnias e informações 
distorcidas. Essa facilidade 
de comunicação ajuda, mas 
serve para disseminar racis-
mo, pornografi a, violência, 
calúnias e outros crimes.  

Há dias circulou uma 
piada, interessante e 
oportuna. O filho diz ao 
pai “Tenho notebook, ta-
blet, Ipod, mp3, pendri-
ve, banda larga... pai, o 
que vocês tinham antiga-
mente?”. O pai, sem le-
vantar os olhos do jornal 
responde: “o cérebro!”.

Antes eram os celulares. 
Quando surgiram eram um 
xodó! Hoje, o que menos 
se usa é o telefone, pois a 

gama de ofertas tecnoló-
gicas (inclusive como má-
quina de fotografi a e vídeo 
digital) faz com que as pes-
soas, a partir de crianças de 
pouca idade, passem o dia 
inteiro com ele nas mãos, 
descobrindo coisas. Tive 
uma empregada que tinha 
dois aparelhos, com quatro 
chips e atendia em média 
umas dez ligações por dia. 
Não era garota, mas uma 
tabacuda grande que fazia 
faxina com uma mão e se-
gurava o celular com a ou-
tra. O fato é que o celular e 
a Internet se tornaram hoje 
um apêndice das pessoas, 
especialmente dos jovens. 
É raro quem não os tenha. 
É indiscutível que os celu-
lares modernos, de ultima 
geração, são objetos de 
utilidade, mas em muitos 
casos, se tornaram motivo 
de ostentação e estão vi-
rando uma paranóia. 

Vi, em um consultório 
médico, enquanto a senhora 
fazia a fi cha com a atenden-
te, as duas fi lhas digitavam 

ferozmente seus aparelhi-
nhos, buscando aquela “co-
municação com o mundo” 
que o fabricante apregoa. 
Quatro rapazes estavam 
na praia, sentados em suas 
cadeirinhas, com os celula-
res à mão, fones ao ouvido: 
davam mais atenção ao que 
passava na telinha do que à 
paisagem e às meninas que 
desfi lavam pela orla. 

É comum ver, em lu-
gares públicos, pessoas 
conectadas, através de tec-
nologia. Há difi culdades na 
comunicação com amigos 
e parentes, mas ela ocorre 
com os parceiros da web. 
Os professores tem difi cul-
dade em fazer que os jovens 
troquem seus celulares pelo 
conteúdo das matérias. Há 
pais que se queixam que a 
garotada não abre mão des-
sa tecnologia nem na hora 
das refeições. No Brasil há 
2,5 celulares por pessoa. 
Isso proporciona uma co-
municação incrível com o 
mundo virtual. 
Antônio Mesquita Galvão

A enfermidade é um 
confl ito entre a personali-
dade e a alma.

O resfriado escorre 
quando o corpo não chora.

A dor de garganta en-
tope quando não é possível 
comunicar as afl ições.

O estômago arde quan-
do as raivas não conse-
guem sair.

O diabetes invade 
quando a solidão dói.

O corpo engorda quan-
do a insatisfação aperta.

A dor de cabeça depri-
me quando as dúvidas au-
mentam.

O coração desiste quan-
do o sentido da vida parece 
terminar.

A alergia aparece quan-
do o perfeccionismo fi ca 

intolerável.
As unhas quebram 

quando as defesas fi cam 
ameaçadas.

O peito aperta quando o 
orgulho escraviza.

A pressão sobe quando 
o medo aprisiona.

As neuroses paralisam 
quando a “criança interna” 
tiraniza.

A febre esquenta quan-
do as defesas detonam as 
fronteiras da imunidade.

Os joelhos doem quan-
do o orgulho não se dobra.

O câncer mata quando 
não se perdoa e/ou cansa 
de viver.

E as dores caladas? 
Como falam em nosso cor-
po?

A enfermidade não é 

má, ela avisa quando erra-
mos a direção.

O caminho para a feli-
cidade não é reto, existem 
curvas chamadas Equívo-
cos.

Existem semáforos 
chamados Amigos.

Luzes de precaução 
chamadas Família.

Ajudará muito ter no 
caminho uma peça de re-
posição chamada Decisão.

Um potente motor cha-
mado Amor.

Um bom seguro cha-
mado FÉ.

Abundante combustí-
vel chamado Paciência.

Mas há um maravilho-
so Condutor e solucionador 
chamado DEUS.    

Autor desconhecido
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QUE FAR˘ O PAPA FRANCISCO COM
OS SACERDOTES SECULARIZADOS?

VENDA DE TERRAS BRASILEIRAS
Com a empáfi a do conquistador que quer 

se apossar do mundo, o europeu chega ao 
Brasil e começa a tecer as estratégias para 
tomar esse chão como seu. Basta uma rápi-
da folheada nos livros de História do Brasil 
para perceber que, mesmo fi xados aqui, tan-
to portugueses quanto seus descendentes, já 
nascidos no país, sempre cederam à corte do 
estrangeiro que estava de olho na riqueza de 
suas terras. Para o advogado Mozar Dietri-
ch, essa gênese se atualiza hoje na proposta 
do governo de Michel Temer de fl exibili-
zar as regras para venda de propriedades a 
não brasileiros. “A cobiça sobre o Brasil é 
imensa, pois, além do Pré-Sal, temos aFlo-
resta Amazônica, as maiores jazidas de fer-
ro e nióbio do mundo, terras com imenso 
potencial agrícola, pois somos o país com 
a maior área de insolação/ano do mundo, 
extensas praias para instalação de parques 

eólicos, e, no caso do nosso Pampa, imensas 
áreas cobiçadas pelas empresas produtoras de 
pasta de celulose”, completa.

Na entrevista, concedida por e-mail à 
IHU On-Line, Mozar analisa as consequ-
ências dessas ações sobre os biomas bra-
sileiros. E dispara: “o risco para o país é 
imenso, trata-se de um atentado à soberania 
nacional”. Além disso, observa que primei-
ro se quer vender a terra e depois a intenção 
é fl exibilizar a legislação ambiental para 
assegurar a exploração mercantil. “Mes-
mo que essas empresas consigam adquirir 
terras com as mudanças nas legislações, se 
mantidas as atuais exigências ambientais, 
elas difi cilmente obterão autorização para 
o plantio, pois não há como harmonizar 
monocultivo de eucaliptos em vasta escala 
com proteção ambiental”, alerta Dietrich.

Mozar Artur

Durante um pouco mais de 
cinquenta anos, dediquei muitas 
horas ao estudo do celibato ecle-
siástico. Em todos os aspectos: 
histórico, teológico, jurídico, so-
ciológico e místico.

Publiquei alguma coisa, fru-
to desses estudos. Hoje só enu-
merarei algumas das conclusões 
desta pesquisa. E, com conheci-
mento de causa, acho que indi-
carei qual é plano muito prová-
vel do Papa Francisco quanto ao 
celibato clerical. O que digo está 
muito pensado, mas sem qual-
quer pretensão de infalibilidade; 
todos podemos errar.

Estas são as minhas conclu-

sões:

1. O celibato pelo Reino dos 
Céus é algo querido e desejado 
por Cristo para aqueles a quem foi 
dado o dom.

2. O celibato imposto como 
obrigação ou condição para o sa-
cerdócio, não pode ser considera-
do evangélico.

3. A hierarquia da Igreja não 
deveria reservar para si a dis-
pensa de votos daqueles que se 
comprometem, mas deixar isso à 
consciência dos próprios compro-
mitentes de modo que aqueles que 
livremente decidiram pela casti-
dade, com essa mesma liberdade 
possam casar-se.

4. A obrigatoriedade legal fa-
vorece os que mandam. Domina-
-se mais facilmente um celibatá-
rio do que um casado.

5. A virgindade ou continên-
cia ritual está superada em todas 
as religiões.

6. “Se Cristo virgem, também 
os sacerdotes” não tem valor, nem 
religioso, nem social, nem místi-
co.

7. O celibato será a joia da 
Igreja quando não for obrigatório.

8. Os benefícios da lei do ce-

libato não compensam os escân-
dalos que causou. Maiores be-
nefícios seriam obtidos com um 
celibato livre.

9. A questão econômica tem 
sido uma das principais razões 
para manter esta lei.

Percorrendo um pouco a his-

tória:

1. São Paulo foi celibatário, 
mas não o impôs a ninguém. Fo-
mentou-o; e inclusive criou algu-
mas comunidades de virgens, mas 
sem votos embora sim com uma 
determinação de continuar, mas 
de tal maneira que a qualquer mo-
mento podiam contrair matrimô-
nio sem humilhação ou extorsão 
para eles.

2. Muitos Sacerdotes fervo-

rosos e idealistas viviam em con-
tinência nos primeiros séculos, 
mesmo quando eram casados. 
Encorajavam outros a fazer o 
mesmo. Era um idealismo mais 
de tipo ritual. Com o tempo esses 
idealistas trataram de impor a to-
dos a sua decisão.

3. Esta pretensão é julgada por 
muitos como soberba e desejo de 
poder.

4. Viram a utilidade do celiba-
to para proteger os bens da Igreja 
e não transmiti-los por herança 
aos descendentes.

5. Nos séculos quarto e se-
guintes mais do que vetar o ca-
samento aos clérigos ordenava-
-se que não o usassem quando 
imediatamente depois tivessem 

de administrar sacramentos. Che-
gou-se até a mandar que nunca 
fosse usado porque a qualquer 
momento poderiam ser requisita-
dos para administrar um batismo.

6. O celibato demorou a im-
por-se totalmente antes de Tren-
to. Sempre foi atendido, e nunca 
cumprido no seu aspecto mais 
positivo, exceto nos casos de 
pessoas muito santas. Não eram 
muitos os amancebados, mas 
para a maioria foi um fardo duro 
e improdutivo.

Levando em conta tudo isto 

o que vai fazer Papa Francisco?

É muito pouco o que ele tem 
falado sobre o tema, mas tem-no 
muito na alma. O papa Francisco 
sabe muito bem que a atual lei 

do celibato não pode ser revoga-
da com uma canetada. Se assim 
o fi zesse poderia ser altamente 
prejudicial para a Igreja. Por ou-
tro lado, nunca abolirá esta lei 
por sua própria conta. Ele o fará 
depois de ter sondado a opinião 
de todos os bispos do mundo. E 
acredito que já se está trabalhando 
neste sentido.

O processo para a reforma da 

lei do celibato seguirá com gran-

de probabilidade estes passos:

1) Começar-se-á,e logo, por 
ordenar sacerdotes homens já 
casados (catequistas) na África e 
outros lugares onde o celibato não 
tem nenhum valor ou é até uma 
aberração.

2) Existem muitos diáconos 
casados que desejariam ser orde-
nados padres. Há que aproveitar 
também em breve esta conjuntura.

3) Reintegração dos padres 
secularizados casados que o soli-
citem, depois de passados alguns 
anos de casados.

4) Ordenação de homens ca-
sados (os “viri probati”) como 
sacerdotes, especialmente em al-
deias onde não haja padre ou em 
cidades com grande carência.

5) Os padres celibatários que 
optem por contrair matrimônio 
teriam de conseguir um emprego 
civil, tal como o têm hoje os di-
áconos e viver alguns anos sem 
exercer o ministério. Depois rein-
gressariam.

Sempre haverá padres celi-
batários, liberados de qualquer 
trabalho civil. Isso é absoluta-
mente necessário na Igreja. Os 
bispos sempre serão celibatários 
porque precisam de uma dedica-
ção completa e exclusiva; e se 
quiserem casar-se passariam a 
exercer não o papel de bispos, 
mas o de padres normais.

Josemari Lorenzo Amelibia
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Moraes não é 
um neófi to em Di-
reito. Nessa maté-
ria, há coisa pior 
no Supremo. Mas, 
além de polêmico, 
o preferido de Te-
mer tem notórios 
vínculos com o 
PSDB. É fi liado 
ao partido. Servia 
ao governo tucano 
de São Paulo. Foi 
alçado à poltrona 
de ministro da Justiça na cota tucana.

De resto, o perfi l de Moraes distancia-
-se do de Teori como a Terra da Lua. Tanto 
que auxiliares de Temer, ao conhecer os 
critérios que o presidente se auto impusera, 
já haviam descartado a hipótese de trans-
ferência do ministro da Justiça para a Su-
prema Corte. Em privado, Temer dissera 
mais de uma vez que considerava Moraes 
mais útil na Esplanada dos Ministérios. 
Seus auxiliares apostavam que ele esco-
lheria um ministro do Superior Tribunal 
de Justiça, de onde saíra Teori.

Supremo paradoxo: tomado por seus 
escritos, o próprio Alexandre Moraes con-
sidera que sua migração da pasta da Justi-
ça para uma cadeira do Supremo não seria 
recomendável. Na tese de doutorado que 
apresentou na USP, em julho de 2000, Mo-
raes sustentou que ocupantes de cargos de 
confi ança deveriam ser vetados.

Moraes escreveu o seguinte: ‘’É ve-
dado para o cargo de ministro do STF o 
acesso daqueles que estiverem no exercício 

ou tiveram exercido cargo de confi ança no 
Poder Executivo, mandatos eletivos, ou o 
cargo de procurador-geral da República, 
durante o mandato do presidente da Repú-
blica em exercício no momento da esco-
lha, de maneira a evitar-se demonstração 
de gratidão política ou compromissos que 
comprometam a independência de nossa 
Corte Constitucional.’’

Quer dizer: se Temer seguisse seus 
critérios ou os ensinamentos do seu 
ministro da Justiça, Alexandre Moraes 
jamais seria escolhido para o posto de 
ministro do Supremo Tribunal Federal 
e se Alexandre fosse coerente com o 
que escreveu jamais teria aceitado.

Nota da redação: Como disse Fernando 
Henrique Cardoso quando assumiu a presi-
dência: “esqueçam o que escrevi”, referin-
do-se à Teoria da Dependência. Realmente, 
a ética do poder segue a conveniência. Não 
é acadêmica. Vá acreditar nos políticos se 
antes são uma coisa, no poder são outra.

Josias de Souza

ERVA-MATE E SEUS BENEF¸CIOS

AUMENTO DOS GASTOS MILITARES 
DOS ESTADOS UNIDOS

A erva-mate é uma bebida po-
pular, não alcoólica, amplamente 
consumida pelos habitantes da 
América do Sul. É feita com fo-
lhas secas da planta Ilex paragua-
riensis, que é nativa da América 
do Sul. Pode ser encontrada em 
países como Argentina, Paraguai, 
Uruguai e Brasil. Nos países de 
língua espanhola, chama-se mate, 
e no sul do Brasil é conhecida 
como chimarrão e também como 
mate. Este produto foi usado pe-
los nativos da região durante vá-
rios séculos como uma bebida 
com propriedades medicinais.

A erva-mate contém muitos 
benefícios à saúde, tais como a 
capacidade de reduzir o risco de 
câncer, doenças cardiovasculares 
e melhorar a saúde.

Aos poucos, ela está se tor-
nando popular na Europa, Esta-
dos Unidos e em outros países 
devido aos seus efeitos estimu-
lantes e saudáveis. Uma varie-
dade de estudos concluiu que a 
erva-mate é benéfi ca na redução 
do risco de várias doenças. Al-
guns a consideram uma alterna-
tiva para chá ou café.

Valor nutricional da erva mate
A erva contém vários nutrien-

tes que ajudam a manter uma 

boa saúde. É uma boa fonte de 
polifenóis, derivados de xantina 
cafeoil e saponinas. Entre o con-
teúdo mineral estão zinco, cromo, 
potássio, cobre, alumínio, ferro, 
manganês e níquel. Além disso, 
contém vitamina C, B1 e B2 entre 
os seus compostos.

Propriedades antioxidantes
O consumo do mate for-

nece antioxidantes ao corpo. 
Esta bebida tem vários fitoquí-
micos, como polifenóis, ácido 
clorogênico e derivados de ca-
feoil, que fazem com que seja 
um antioxidante benéfico.

Vários estudos sugerem que o 

extrato de erva-mate pode reduzir 
o estresse oxidativo que aumen-
ta o risco de danifi car o fígado e 
o coração. Ele também reduz o 
stress nitrosativo que pode cau-
sar danos no DNA, morte ce-
lular. Em comparação com chá 
verde, a erva-mate é mais efi caz 
na prevenção de citotoxicidade-
associada à restrição do fl uxo 
sanguíneo, que leva a problemas 
cardíacos e derrames.

Benefícios cardiovasculares
A erva mate contém compos-

tos como polifenóis, que podem 
ser benéfi cos na redução do ris-
co de doenças cardiovasculares, 

tais como aterosclerose. Resul-
tados de estudos científi cos su-
gerem que a ingestão de erva-
-mate tem um impacto benéfi co 
na redução de lipídios no sangue 
e ajuda a reduzir o mau coles-
terol em pessoas que sofrem de 
colesterol alto. O consumo do 
mate protege o tecido do mio-
cárdio (membrana que envolve 
o coração) e também tem be-
nefícios na redução do estresse 
oxidativo causado pelos radicais 
livres e outros fatores, que po-
dem provocar acidentes vascula-
res cerebrais.

Propriedades antimicrobianas
Os resultados de uma pesquisa 

para determinar os efeitos da erva 
na bactéria E. coli, sugerem que 
ela possui propriedades antimi-
crobianas que podem ser úteis na 
prevenção de riscos para a saúde 
causados por tais bactérias. Por 
causa destes resultados, acredita-
-se que tenha potencial de ser usa-
da como um agente antimicrobia-
no em vários alimentos e bebidas 
para combater a E. coli.

Propriedades anti-infl ama-
tórias

Os fl avonoides encontrados 
na erva-mate podem ser benéfi -
cos para reduzir as infl amações. 

Esta propriedade anti-infl amató-
ria faz com que esta planta seja 
benéfi ca para reduzir o risco de 
doença crônica e, portanto, me-
lhorar a saúde geral.

Prevenção contra o câncer
Entre os benefícios à saúde 

proporcionados pela erva-mate 
estão as propriedades de pre-
venção contra o câncer. Vários 
estudos foram realizados para 
avaliar as propriedades antican-
cerígenas deste produto e des-
cobriu-se que, na verdade, ela 
melhora a proteção natural do 
corpo contra o câncer.

Diabetes
A erva-mate pode ser benéfi -

ca porque reduz as complicações 
causadas pela hiperglicemia dia-
bética. Neste caso, o mate, como 
antioxidante, infl ui no processo 
de redução dos níveis de glicose 
no sangue.

Controle de peso e obesidade
Pesquisas indicaram que o 

mate possui efi cácia para reduzir 
o peso e a obesidade. Os efeitos 
da perda de peso de erva-mate 
são atribuídos ao aumento da oxi-
dação da gordura, diminuição do 
esvaziamento gástrico e aumento 
da sensação de saciedade.

Saúde & Bem-Estar 

MICHEL TEMER NOMEIA 
SUBSTITUTO PARA O STF

Os gastos militares dos 
Estados Unidos cresceram 
exponencialmente ao longo 
das duas últimas décadas. O 
alarde ao tema dado pelos 
meios de comunicaçãoao 
anúncio de gastos do presi-
dente Trump ignora a enor-
me expansão que teve o 
militarismo sob os últimos 
governos de Obama, Bill 
Clinton e George Bush.

Neste artigo, iremos 
comparar e analisar o inin-
terrupto aumento que o mi-
litarismo experimentou nos 
últimos dezessete anos. Em 
seguida, demonstraremos 
que o militarismo é uma 
linha estrutural essencial, 
mediante a qual o imperia-
lismo estadunidense se in-
sere no sistema internacio-
nal.Segundo James Petras, 
os enormes aumentos no 
gasto militar foram uma 
constante, independente 
da retórica de campanha 
de qualquer dos presiden-
tes citados acima, para 
sobrar recursos para ou-
tras prioridades como 
dedicar mais recursos à 
economia interna.

Bill Clinton aumen-
tou o orçamento bélico de 
302 bilhões de dólares, em 
2000, para 313 bilhões, em 

2001. WBush fi lho, elevou 
os gastos militares de 357 
bilhões, em 2002, para 465 
bilhões, em 2004, e para 
621 bilhões, em 2008. Co-
mObama o gasto militar 
seguiu sua trajetória de 
crescimento. De 669 bi-
lhões, em 2009, subiu para 
711 bilhões, em 2011, e 
depois vem decrescendo 
ao patamar de 596 bilhões 
previstos para 2017. Mas 
nesse orçamento não es-
tão incluídos alguns gas-
tos relacionados a alguns 
departamentos do gover-
no relacionados à Defesa, 
entre eles o aumento de 
25 bilhões para o progra-
ma de armas nucleares do 
departamento de energia. 

Oúltimo orçamento apro-
vado por também não con-
templava às Operações de 
Contingência no Exterior, 
destinada a pagar as guer-
ras dos Estados Unidos no 
Afeganistão, Iraque, Sí-
ria, Iêmen, Líbia e muitos 
outros países. Parece iro-
nia, mas em seus oito anos 
de presidência, o homem 
da paz, chamado Obama, 
superou em mais de 816 
bilhões os gastos milita-
res de Bush, que destruiu 
o Iraque e o Afganistão. 
Depois de pequena queda, 
Trump retoma a escalada 
armamentista, ameaçando 
o mundo de entrar em ou-
tra corrida armamentista. 

James Petras
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TEOLOGIA DA DESIGUALDADE

SIL¯NCIO. UM FILME VERTIGINOSO E DESAFIADOR

Uma teologia da desi-
gualdade – nunca defi nida, 
mas claramente aplicada 
– encontra-se bem formu-
lada no vigente Código de 
Direito Canônico da Igreja 
católica.

No Código, como sa-
bemos, as mulheres não 
são iguais em direitos aos 
homens; nem os leigos são 
iguais aos clérigos; nem os 
presbíteros têm os mesmos 
direitos que os bispos; nem 
os bispos se igualam aos 
cardeais. E conste que não 
falo dos poderes inerentes 
ao governante, mas dos di-
reitos que são próprios das 
pessoas. Já sei que tudo isso 
necessitaria de uma série de 
precisões jurídicas e teoló-
gicas, que aqui não tenho 
espaço para explicar. Para 
o que quero indicar nesta 
refl exão, vale o que segue 
como uma simples introdu-
ção à teologia da desigual-
dade na Igreja.

Como ponto de parti-
da, não esqueçamos que a 
religião é geralmente acei-
ta como um sistema cujas 
características implicam 
dependência, submissão e 
subordinação a superiores 

invisíveis (W. Burkert). 
Superiores que se tornam 
visíveis em hierarquias que 
fazem cumprir os rituais de 
submissão, de acordo com 
as diversas religiões e suas 
estruturas correspondentes. 
No caso da Igreja, durante 
os três primeiros séculos, 
as comunidades evangé-
licas primitivas foram se 
transformando em um “sis-
tema de dominação”, com 
as consequentes desigual-
dades que todo sistema de 
dominação produz e que 

foi estabelecido na Antigui-
dade Tardia (J. Fernández 
Ubiña, ed.).

Este sistema, como é 
do conhecimento de todos, 
atingiu o auge da sua predo-
minância, em sua expressão 
máxima, na “potestade ple-
na” (séculos XI a XIII). Um 
poder exercido conforme a 
normativa do Direito Ro-
mano (Peter G. Stein), que 
não reconheceu a igualdade 
“em dignidade de direitos” 
de mulheres, escravos e es-
trangeiros.

Como é lógico, este sis-
tema, já não mais baseado 
nas “diferenças”, mas nas 
“desigualdades”, sofreu o 
golpe mais duro, que po-
dia suportar, nas ideias e 
nas leis produzidas pelo 
Iluminismo, concretamente 
na Declaração dos Direitos 
Humanos e do Cidadão, 
aprovada pela Assembleia 
francesa, em 1789, docu-
mento que foi denunciado 
e rejeitado pelo Papa Pio 
VI. Ela está na base do duro 
confronto entre a Igreja e 
a cultura da Modernidade. 
Um confronto que durou 
mais de um século e meio, 
até depois da Segunda 
Guerra Mundial.

Naturalmente, esta le-
gislação e esta forma de en-
tender a presença da Igreja 
na sociedade tinham que 
ser justifi cadas com uma 
determinada teologia. A te-
ologia da desigualdade, que 
o Papa Leão XIII recolheu 
de uma tradição de séculos, 
para rejeitar os ensinamen-
tos dos socialistas, que, na 
opinião daquele papa, “não 
deixam de ensinar... que to-
dos os homens são iguais 
por natureza” (Encíclica 

Quod Apostolici. ASS XI, 
1878, 372). Quando, na 
realidade, para Leão XIII, 
“a desigualdade, em direi-
tos e poderes, emana do 
próprio Autor da nature-
za”. E tem que ser assim, 
“para que a razão de ser 
da obediência seja fácil, 
firme e o mais nobre pos-
sível” (ASS XI, 372).

Assim, o papado daque-
les tempos quis aplicar à 
sociedade civil o princípio 
determinante do sistema 
eclesiástico, que foi formu-
lado pelo Papa Pio X, em 
1906: “Só na Igreja resi-
dem o direito e a autoridade 
necessária para promover e 
dirigir todos os membros ao 
fi m da sociedade; quanto à 
multidão, essa não tem ou-
tro dever senão o de se dei-
xar conduzir e, rebanho dó-
cil, seguir os seus Pastores” 
(Encíclica Vehementer Nos, 
II-II. ASS 39 (1906) 8-9). A 
teologia da desigualdade 
fi cou bem formulada desde 
Gregório VII (século XI) e 
afi ançada por Inocêncio III 
(séculos XII-XIII).

Um dos componentes 
determinantes da cultura 
é a religião. Por isso, uma 

cultura como é o caso do 
que aconteceu no Ocidente 
durante tantos séculos, a 
teologia da desigualdade 
marcou a mentalidade, o 
Direito, a política, os cos-
tumes e as convicções da 
cultura ocidental, muito 
mais do que certamente 
nós imaginamos.

O contraste com esta 
teologia está no Evangelho. 
Jesus quis, a todo custo, a 
igualdade em dignidade e 
direitos de todos os seres 
humanos. Por isso, colo-
cou-se do lado dos mais 
fracos, dos mais despreza-
dos, dos mais desampara-
dos. Dito isso, eu me per-
gunto: por que há tantas 
pessoas da religião – ou 
muito religiosas – que não 
dissimulam sua rejeição e 
até seu confronto com o 
Papa Francisco?

Mais ainda: eu me per-
gunto também se o profun-
do mal-estar, e inclusive 
a indignação, que se vive 
neste momento na Espanha, 
não teria algo (ou muito) a 
ver com a teologia da desi-
gualdade e seus defensores, 
os clérigos de alta categoria. 

José María Castillo

No início é à noite. Apenas 
perturbada pelo canto das cigar-
ras, até que apenas se impõe o 
silêncio. E quando aparece a luz, 
duas cabeças dão as bem-vindas 
ao espectador, duas cabeças corta-
das. Mais longe, os corpos cruci-
fi cados são envoltos pela fumaça. 
Um antegosto do inferno? Não, 
estamos em Scorsese, onde os 
desafi os morais se vivem na car-
ne. E no Japão do século XVIII. 
Um mundo imerso na escuridão 
e na névoa, um mundo onde os 
kirishitan, os cristãos, pescadores 
e campesinos esfarrapados, esma-
gados pela miséria, vivem a sua fé 
em segredo como os discípulos de 
Jesus no tempo das catacumbas.

Tortura e martírio
É neste extremo oriente que 

desembarcam clandestinamente 
dois jovens jesuítas portugueses, 
os padres Rodrigues e Garupe, na 
busca de um terceiro, o padre Fer-
reira. Uma missão que vira lite-
ralmente um calvário. Rodrigues 
e Garupe são em breve testemu-
nhas impotentes – e o espectador 
com eles – dos castigos impostos 
aos seus correligionários. Punições 
que pontuam o fi lme, dando-lhe seu 
caráter de um lado ao outro assusta-
dor, sem escapatória para um espec-
tador que é gradualmente privado, 
como os heróis, de toda esperança. 
Nada livre nessas imagens, como 

elas se abrem as perguntas sobre 
as questões morais.

Scorsese prolonga a refl exão 
espiritual começada com A última 
tentação de Cristo em 1988. Em 
quanto adapta o romance de Ni-
kos Kazantzákis, ele queria mos-
trar como um Jesus, terrivelmente 
humano, descobre quase a pesar 
de si a sua natureza divina. Aqui, 
o padre Rodrigues realiza, na sua 
escala, o caminho inverso. Um 
caminho de absoluta humildade. 
Ele é continuamente acompanha-
do, obcecado com o rosto do Cris-
to, um Cristo cuja imagem – com 
seus grandes olhos abertos, a sua 

testa coroada, tais como, pintado 
pelo El Greco - são um tema recor-
rente. Rodrigues, caçado pelos ja-
poneses, trancado em sua cela que 
era uma gaiola para animais, está 
perto do destino do mártir. Perto de 
subir heroicamente na sua cruz.

Exceto que, em última análise, 
ele escolheu se curvar ao seu ver-
dugo, de renegar publicamente a 
sua fé, porque esse é o preço que 
é solicitado a pagar pelas vidas de 
seus irmãos cristãos. E pisotean-
do a imagem do Cristo, Rodrigues 
pisa a sua própria vaidade.

Se na primeira aparência pare-
ce um fi lme de aventura, Silêncio 

se faz pouco a pouco uma refl exão 
vertiginosa. Com a arte consuma-
da do diálogo, Scorsese confronta 
Rodrigues a um grande inquisidor 
retorcido, carregado pelo poder de 
erradicar o menor traço do cristia-
nismo. Em seguida, temos um Fer-
reira não menos perturbador, que 
apóstata ele mesmo com frase após 
frase faz vacilar a fé do seu antigo 
discípulo. O teste físico vem para 
superar a dor física. Tornando o fi l-
me ainda mais sufocante.

A beleza da imagem
Mais sem dúvida, levado por 

uma natureza selvagem e magní-
fi ca, Scorsese opta por um estilo 

quase nu. Lamentaremos os mo-
mentos em que o Rodrigues ouve 
ou acredita que ouve a voz de 
Jesus! A beleza da imagem pare-
ce quase contradizer o horror da 
historia. Temos que ver como o 
cineasta fi lma as cenas do crente 
crucifi cado aguardando ser afo-
gado pela maré: sem música, com 
o rugir das ondas, batendo as ro-
chas. E este homem moribundo 
que num último suspiro lança seu 
canto para os céus. De uma ex-
periência aterrorizante, Scorsese 
faz um momento, único, belo, im-
pregnado de espiritualidade.

La Vi
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Página da mulher

O PODER DAS MULHERES NA IGREJA

MULHERES EST‹O EM 
APENAS 37% DOS CARGOS 
DE CHEFIA NAS EMPRESAS

LU¸S NASSIF
SOBRE MARISA

A questão do papel das mulhe-
res na Igreja católica afeta dire-
tamente o nó do poder pastoral e 
das estruturas do catolicismo. Isso 
é confi rmado de maneira inequí-
voca no livro Il potere delle donne 
nella Chiesa. Giuditta, Chiara e le 
altre (Corocci editore, p. 248, Eu-
ros 18), a recente publicação de 
Adriana Valerio, historiadora do 
cristianismo e autora de importan-
tes contribuições sobre o confl ito 
de gênero na história da Igreja.

Sua refl exão parte da recente 
intervenção do papa Francisco 
com o objetivo de instituir um 
grupo de estudo sobre o diaco-
nato feminino. Trata-se da última 
de uma série de intervenções que 
“reacende questões antigas, sus-
citando esperanças e oposições 
que, mais uma vez, indicam que 
é o poder dentro da Igreja que 
está em jogo”. “Se o ministério 
fosse de fato – prossegue Adria-
na – realmente entendido e viven-
ciado como serviço, não haveria 
obstáculo algum para que fosse 
permitido também às mulheres. 
Mas evidentemente não é esse o 
caso. As mulheres permanecem ‘a 
serviço’, mas não desempenham 
nenhum papel decisório”.

O tema do “serviço” nos 
seus múltiplos signifi cados re-
presenta o fi o condutor com o 
qual é possível ler a ampla aná-
lise, embora sintética, proposta 
pela autora. Nas Escrituras, por 
exemplo, por um lado há refe-
rências a contextos culturais nos 
quais a mulher está submetida 
às instituições de uma sociedade 
patriarcal e hierárquica, e pelo 
outro não faltam episódios que 
remetem à condição real da mu-
lher no Oriente antigo e abrem 
horizontes para uma possível 
emancipação. É preciso ler por 
esse enfoque a ambivalente fi -
gura de Ester que por meio da 
sedução dobra o domínio mas-

culino aos seus próprios fi ns. O 
mesmo instrumento usado por 
Judite que se torna o emblema 
da fragilidade do poder.

Trata-se de um poder ambiva-
lente que pode resultar decisivo 
para a sorte de Israel, mas que ao 
mesmo tempo assusta e carece de 
normas de controle. Nesse con-
texto – explica Valerio – Jesus e a 
sua comunidade subvertem as re-
gras de pureza e impureza e inte-
gram plenamente as mulheres em 
seu projeto de refundação religio-
sa. Para Paulo de Tarso “não pode 
haver homem nem mulher, pois 
todos sois um em Cristo”. Mesmo 
assim o cristianismo apresenta 
entre as suas aporias o fato de ter 

posto em discussão as relações 
de poder entre as pessoas, repro-
pondo-as de forma bem evidente 
desde o primeiro processo de cle-
ricalização entre o II e III séculos.

Assim vai se conformando 
uma “teologia do pecado” que se 
alimenta de uma interpretação 
forçada das cartas paulinas e que 
“irá ver a mulher como respon-
sável em primeira pessoa de um 
débito infi nito frente a um Deus 
ofendido e punitivo”. Chegamos 
assim ao âmago do estudo: a ex-
clusão do sacerdócio, motivada 
por Tomás em base à sujeição 
natural do gênero feminino, a 
estratifi cação de uma antropolo-
gia negativa direcionada a estig-
matizar a sexualidade da mulher 
(“fraca no corpo e imperfeita na 
razão”), e concomitantemente a 
presença de mulheres em diver-
sas posições de poder.

A autora apresenta-nos um pa-
norama povoado por diaconisas 
e abadessas, às vezes dignitárias 
de poderes feudais e semi-episco-
pais, e de protagonistas de novas 
experiências, como no caso de 
Clara de Assis que se apresenta 
como “madre que não domina 
mas governa”. Fecham a rese-

nha algumas grandes fi guras do 
século XX como Dorothy Day, 
fundadora em 1933 do movimen-
to Catholic Worker, Eileen Egan, 
diretora da seção norte-americana 
da Pax Christi e Barbara Ward, 
economista de renome e “audito-
ra” no Concílio Vaticano II. Fa-
lando sobre a atualidade da Igre-
ja de Bergoglio, Valerio auspicia 
uma profunda mudança capaz de 
conciliar a religião com a trans-
formação ocorrida no paradigma 
antropológico.

O Catolicismo é chamado a 
“experimentar novas modalida-
de de autoridade fecunda, cria-
tiva e compartilhada” evitando 
sua assimilação pelas catego-
rias politico-androcêntricas do 
passado, redescobrindo o sacer-
dócio como real “serviço” e a 
mensagem originária do Cristo 
libertador e subversivo. O nó 
político a ser desatado refere-
-se principalmente à Igreja, mas 
as implicações entre religioso 
e secular analisadas nesse livro 
permitem a intuição de poten-
cialidades civis de uma reforma 
desse nível em uma sociedade 
ainda fortemente andocêntrica.

Alessandro Santagata

Qual a intenção de Sér-
gio Moro e dos Procurado-
res da Lava Jato em denun-
ciar dona Marisa? Do ponto 
de vista jurídico, nenhuma. 
Jamais comprovaram que o 
tríplex era de Lula. Mesmo 
se fosse, não havia nada que 
pudesse ser impingido a 
dona Marisa. Ela não parti-
cipava de discussões polí-
ticas, menos, ainda, de ne-
gócios. Jamais fez reunião 
com empresários, ou in-
termediou algum negócio. 
Limitava-se a cuidar dos 
fi lhos e netos e dar amparo 
emocional ao marido.A in-
tenção foi puramente polí-
tica, de bater, bater, bater 
em Lula, até que arriasse 
emocionalmente.

Não existe ética na 
guerra. E não existe a fi-
gura do inimigo no direi-
to. A Lava Jato se tornou 
uma operação de guerra, 
caçando o inimigo e o 
direito se tornou instru-
mento de vingança.

Não viam a figura da 
mãe e da avó, mas apenas 
a mulher do inimigo a ser 
abatido.

Divulgaram como pro-
va de crime os pedalinhos 
que dona Marisa comprou 
para os netos. Invadiram 

sua casa, entraram em seu 
quarto, reviraram até o col-
chão da cama. Levaram seu 
marido detido, expuseram 
incontáveis vezes os fi lhos 
no tribunal da mídia.Esse 
exercício continuado de 
crueldade, mais do que es-
tilo jurídico, é marca de ca-
ráter.É possível encontrá-lo 
em diversos personagens 
e diversas situações, cada 
qual subordinando-se aos 
ritos da classe e às prerro-
gativas da profi ssão. Os re-
sultados das investigações 
mostram que quem procu-
rava no PT a fonte da cor-
rupção, quebrou a cara. Por 
uma postura ideológica, 
nada ética, ajudou colocar 
no poder quem estava mer-
gulhado na corrupção.

No Judiciário, gera al-

guns juízes vingadores. 
No Ministério Público, 
alguns projetos de torque-
madas. Cada qual busca a 
jugular do inimigo valen-
do-se das armas que lhe 
foram conferidas institu-
cionalmente. Não lhes exi-
ja momentos de civilida-
de, respingos de respeito, 
gotículas de humanidade.
Hoje, na Lava Jato, o juiz 
Moro e cada procurador 
colocarão uma marca a 
mais no coldre virtual de 
onde empunham suas ar-
mas legais. “Que pelo me-
nos tranquem a porta antes 
de iniciar a vergonhosa 
comemoração”.

Nota da REDAÇÂO: 
Nosso jornal Rumos não 

assume ideologia a res-

peito

Com o avanço da mu-
lher no mercado de traba-
lho, elas respondem atual-
mente por 43,8% de todos 
os trabalhadores brasileiros. 
Mas a participação vai cain-
do conforme aumenta o ní-
vel hierárquico. Elas repre-
sentam 37% dos cargos de 
direção e gerência. No topo, 
nos comitês executivos de 
grandes empresas, elas são 
apenas 10% no Brasil.

Em 2015, eram 4,7 
milhões de profi ssionais, 
dentre os quais 63% eram 
homens nos cargos de che-
fi a. A desigualdade de ren-
dimentos entre homens e 
mulheres nesta categoria 
é maior que no mercado 
de trabalho como um todo 
- afi rma a economista do 
IBGE Cristiane Soares.

Na média, a mulher 
ganha 76% do salário dos 
homens. Nos cargos de 
gerência e direção, essa 
proporção vai para 68%. 
Quanto mais alto o cargo 
e a escolaridade, maior a 
desigualdade de gênero. 
As estatísticas mostram, no 
entanto, que, na média da 
população, a escolaridade 

feminina é maior. A mulher 
tem oito anos de estudo, e o 
homem, 7,6 anos.

Para Cristiane, a socie-
dade empurra a mulher a 
um papel que acaba restrin-
gindo suas escolhas profi s-
sionais. E a família é outro 
motivo para frear a subida 
da mulher no mercado, diz 
a economista.

Muitas mulheres es-
colhem carreiras em que 
podem conciliar trabalho 

com as tarefas de casa: 
mãe, esposa, cuidadora. 
Outras abrem mão da 
carreira ou dão priori-
dade para a ascensão do 
marido, por ele ganhar 
mais. Há vários aspectos 
que restringem essa as-
censão, inclusive o ma-
chismo, pois alguns ho-
mens ainda não aceitam 
a ideia de serem coman-
dados por uma mulher.

Cássia Almeida
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«Os problemas de saúde (mentais e fí-
sicos) e o insucesso em termos de relações 
humanas são as principais causas de infeli-
cidade», diz um estudo britânico.

Se pudéssemos eliminar problemas 
psicológicos como a depressão ou a an-
siedade, a infelicidade do mundo seria re-
duzida, automaticamente, em 20%, sendo 
que eliminando a pobreza, apenas 5% da 
infelicidade mundial 
seria eliminada, dizem 
os autores do estudo 
realizado pela London 
School of Economi-
cs em parceria com 
a Organização para a 
Cooperação e para o 
Desenvolvimento Eco-
nómico (OCDE).

Os resultados do 
estudo “A origem da felicidade”: em in-
glês, aqui: Mental health and relationships 
‘key to happiness’ foram apresentados em 
dezembro, em Londres, na conferência in-
titulada “Bem-estar ao longo da vida” que 
contou com a presença de especialistas do 
mundo inteiro.

Para determinar as condições que con-
duzem a uma vida feliz, a equipe liderada 
pelo especialista Richard Layard analisou 
200 mil pessoas de quatro países: Austrália, 
EUA, Grã-Bretanha e Alemanha.

Os dados dos inquéritos (podem ser 

vistos aqui: http://voxeu.org/article/origins-
-happiness) relevaram que a desigualdade 
fi nanceira explica apenas um por cento da in-
felicidade dos cidadãos. Já a saúde emocional 
das crianças, revelou-se como o fator mais 
determinante para dar origem a uma vida 
adulta feliz, mais ainda do que a educação.

Diz a equipa deste estudo, que é por 
este motivo que, nas últimas quatro déca-

das, a felicidade média 
dos cidadãos daqueles 
países não aumentou, 
embora a qualidade 
de vida tenha melho-
rado. Assim, Richard 
Layard  considera que 
“é tão importante o 
Estado prevenir pro-
blemas como violência 
doméstica, alcoolismo, 

depressões e ansiedade” como “combater o 
desemprego e a pobreza”.

Contudo, a desigualdade económica 
tem sido apontada em vários estudos, como 
é o caso das investigações realizadas pelo 
britânico Richard Wilkinson, como uma 
das principais causas de problemas men-
tais, dependência de substâncias e de vio-
lência. Ou seja, talvez seja difícil combater 
as doenças mentais e promover relações 
humanas felizes sem eliminar a desigual-
dade social e económica.

IHU

Falecimento

AS HISTŁRIAS DO DILÐVIO 
UNIVERSAL, DA ARCA DE NOÉ E 

DA TORRE DE BABEL

RELACIONAMENTOS 
INTERPESSOAIS E SAÐDE S‹O A 

CHAVE PARA A FELICIDADE

Giovanni Marco Gerbaldo faleceu em 
Manaus, em 31 de março, de ataque cardí-
aco.  Nascido na Itália em 1943 veiocomo 
missionário para o Brasil.

Casou em 1974 com Irene Fogaça eti-
veram três fi lhos. Foi Sócio Fundador do 
MFPC. Era

líder do grupo do MFPC de Manaus. 
Vai substituí-lo GersonPriante, que tam-
bém assumirá a coordenação do XXII En-
contro Nacional do MFPC para Manaus, 
em julho de 2019.

Que Deus o tenha em bom lugar.
Nossos pêsames à esposa Irene e aos fi -

lhos Fabrizio, Giuseppe e Sabrina.
Gilberto (editor)

O CASO RENAN

Haim Baharier nasceu em Paris, de 
pais judeus polacos. Vive em Milão, Itália.

Foi aluno de Emmanuel Levinas, um 
dos maiores fi lósofos do século XX, e de 
Léon Ashkenazi, o pai do renascimento do 
pensamento judaico na França.

Em conversa com Antônio Gnoli, do 
jornal La Repubblica, em 20 de janeiro de 
2017, faz uma leitura nova das histórias 
do Dilúvio universal, da Arca de Noé e da 
Torre de Babel.

“Por um lado, há a humanidade que 
será afogada no Dilúvio universal e, de ou-
tro, está Noé, que se salvará numa arca”. 
O que essa Arca representa? Arca, em he-
braico teva, também signifi ca «palavra». 
No texto, relatam-se as medidas da Arca: 
altura, comprimento, largura. Os valores 
numéricos (em hebraico, as letras também 
servem como números) correspondem à 
palavra «linguagem». Noé, que se salva, é 
o antepassado de Abraão, que, por meio da 
linguagem e da palavra, inaugura a iden-
tidade judaica. Nesse sentido, a história 
do Dilúvio e da salvação representam as 
origens arcaicas dessa identidade.É como 
um ato de fundação, e, como tal, requer 
o nascimento de uma nova linguagem. A 
velha linguagem serviu para contornar a 
punibilidade das leis, para encobrir a ver-
dade, e não para revelá-la. Hoje, conhece-
mos perfeitamente o que é a manipulação 
da linguagem, o uso das palavras que nos 

afastam da verdade.
O grande naufrágio do nosso mundo 

tem muito que ver com o Dilúvio. A his-
tória do Dilúvio é comum a muitíssimas 
civilizações e religiões. No entanto, a nar-
rativa bíblica se diferencia das outras na 
medida em que insiste em como nos salva-
mos da catástrofe.

A Torre de Babelreforça a história ante-
rior. O texto bíblico fala de uma cidade em 
construção, cujos construtores parecem 
prisioneiros de uma linguagem composta 
por palavras únicas comuns. Nessa cidade, 
que não reconhece as virtudes da diversi-
dade, não há línguas diferentes. Há uma 
língua vertical, monolítica e ameaçadora, 
que impede o desenvolvimento horizon-
tal das línguas plurais. A Torre de Babel, 
em última análise, mostra o nascimento da 
linguagem absolutista. Nessa linguagem, 
já estão presentes implicitamente todos os 
totalitarismos e os fascismos da história.

A Torre de Babel é o fi m da ilusão do 
“como seria bom se todos falássemos a 
mesma língua”. Isso não é nada bom, isso 
anula o tempo da refl exão, da aprendiza-
gem, da dúvida, da contradição. A incom-
preensão generalizada no nosso mundo 
conectado na rede é a versão atual da Torre 
de Babel. Estamos novamente mergulha-
dos na ignorância da diferença entre lin-
guagem e língua.

Fraternitasmovimento.blogspot.com

O réu Renan Calhei-
ros transformou sua ruína 
judicial num processo de 
desmoralização do Senado 
da República. Com a cum-
plicidade da volante, que 
faz as vezes de Mesa Dire-
tora, Renan peitou Marco 
Aurélio Mello, o ministro 
da Suprema Corte que o ha-
via expulsado da linha su-
cessória da Presidência da 
República. Ao se recusar a 
cumprir a ordem, Renan fa-
bricou uma crise institucio-
nal a partir de um processo 
nascido no leito de um rela-
cionamento extraconjugal. 
E o Senado virou uma espé-
cie de Alagoashipertrofi ada.

Ou a banda muda do Se-
nado faz barulho ou os can-
gaceiros da Mesa Diretora 
darão à maioria dos sena-
dores uma péssima reputa-
ção. O processo que levou o 
Supremo Tribunal Federal a 
converter Renan em réu mis-
tura o que há de mais nefasto 
na política brasileira. Renan 
teve uma fi lha fora do casa-
mento. Até aí, problema dele 
e da patroa. Acusado de pa-
gar a pensão da criança com 
dinheiro recebido da Men-
des Júnior, enrolou-se nas 

explicações. E o problema 
passou a ser do contribuin-
te, que já não suporta fazer 
o papel de bobo.

Os senadores tiveram a 
oportunidade de se livrar de 
Renan em 2007, quando as 
pulsões do senador ganha-
ram as manchetes. Em troca 
da renúncia à presidência 
do Senado, preservaram-
-lhe o mandato. Mais tarde, 
devolveram-lhe a poltrona 
de presidente mesmo sa-
bendo que o caso resultara 
em denúncia da Procura-
doria. Deitando-se ao lado 
de Renan na mesma cama 
pela terceira vez, o Sena-
do levará seu desembaraço 
moral às fronteiras do pa-

roxismo, humilhando-se de 
forma inédita. O Brasil não 
merece.

Com atraso de quase 
uma década, Renan vive o 
seu ocaso. Afora o caso em 
que virou réu, responde a 
outros 11 inquéritos, oito 
dos quais relacionados à 
Lava Jato. Cedo ou tarde, 
terá o mesmo destino de 
Eduardo Cunha, hoje um 
hóspede do PF’sInn de 
Curitiba. Já se sabia que 
o Congresso brasileiro 
tem um comportamento 
de alto risco. Mas não se 
imaginou que os senado-
res iriam para o suicídio 
abraçados ao cangaço.

Josias de Souza
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A VOLTA DO FILHOBONS CONSELHOS DO PAPA FRANCISCO

DEC˘LOGO JAPON¯S PARA
VIVER 100 ANOS

OS CINCO L¸DERES EVANGÉLICOS
MAIS RICOS DO BRASIL

PROJETOS DE CONSERVAÇ‹O
DA AMAZłNIA

Nome Igreja Fortuna em
  R$Milhões
Edir Macedo Igreja Universal do Reino de Deus 2 .000
Valdemiro Santiago Igreja Mundial do Reino de Deus 400 
Silas Malafaia Assembleia de Deus Vitória em Cristo 300
R.R. Soares Igreja Internacional da Graça de Deus 250
Estevam Hernandes Filho Igreja Renascer 120

Fonte: Ver. Forbes

1. Sorrir; o cristão é 
sempre alegre

2. Agradecer (mesmo se 
não “precisar” fazê-lo)

3. Lembrar aos outros 
que você os ama

4. Cumprimentar com 
alegria as pessoas

5. Ouvir a história dos 
outros com amor, sem pre-
conceito

6. Parar para ajudar 
quando alguém precisar

7. Incentivar quem está 
desanimado

8. Alegrar-se pelas qua-
lidades ou realizações dos 
outros

9. Juntar coisas que não 

vai mais usar e dar a quem 
precisa

10. Ajudar quando ne-
cessário para que outro des-
canse

11. Corrigir com amor, e 
não calar por medo

12. Ter bons detalhes 

com os que estão perto de 
você

13. Limpar o que você 
usa em casa

14. Ajudar os outros a 
superar os obstáculos

15. Ligar para os paren-
tes, falar mais com eles

Em 2016, o Japão tinha 
65. 692 pessoas com mais 
de 100 anos. Conquistou, 
por isso, o recorde de país 
com mais pessoas cente-
nárias. Eestes japoneses 
têm uma qualidade de vida 
muito superior à de outros 
idosos com idades menos 
avançadas. Como se conse-
gue isso?

No seu livro «O méto-
do japonês para viver cem 
anos», Junko Takahashi dá 
várias respostas, entre as 
quais se inclui o seguinte 
decálogo:

1 – Sejam pessoas amá-
veis, educadas, curiosas, 
decididas e de mente aberta.

2 – Treinem o cérebro 
lendo, conversando, estu-
dando e escrevendo (um 
diário, de preferência).

3 – Lembrem-se de que 
os amigos são cruciais para 

se viver mais de 100 anos.
4 – Façam o que vocês 

gostam: transformem isso 
no seu trabalho.

5 – Convivam com a fa-
mília: a presença da família 
proporciona motivos para 
viver.

6 – Aprendam que as 
adversidades também fa-
zem parte da vida.

7 – Sintam o amor de 
outra pessoa: esse amor 
melhora a saúde e alonga a 
vida.

8 – Aceitem as coisas 
que acontecem: elas se-
guem o seu curso natural.

9 – Façam exercícios 
com regularidade.

10 – Não encham o es-
tômago até fartar-se.

Há dois mil anos os homens olham para 
o céu esperando a volta do Filho de Deus. 

Vivem na terra, mas olham para o alto, 
sem perceber que já aconteceu o que tanto 
esperam. Idiotas, há dois mil anos o Filho 
do Homem retornou e pede abrigo em seus 
corações. 

Acorda, homem! A ressurreição é a 
vida de Deus que bate à porta do seu co-
ração, não um acontecimento dos últimos 
dias e parte de um duvidoso juízo fi nal.

IHU

Conter as consequên-
cias das alterações climá-
ticas no planeta causadas 
pelas emissões de Gases 
de Efeito Estufa (GEE) é 
um dos maiores desafi os 
da humanidade neste sé-
culo 21. Na mais recente 
reunião do clima entre 
países do mundo inteiro, a 
COP 21 realizada em Pa-
ris em dezembro de 2015, 
o texto fi nal do acordo 
chamado “Transformando 
nosso mundo: a agenda de 
Desenvolvimento Susten-
tável para 2030” reconhece 
que as alterações climáticas 
são uma ameaça urgente e 
potencialmente irreversível 
e exige uma grande coo-
peração de todos os países 
para acelerar a redução das 
emissões globais de GEE, 
especialmente o CO2. O 
Brasil tem um papel im-
portantíssimo na agenda de 
Desenvolvimento Sustentá-
vel, especialmente conser-
vando a fl oresta amazônica. 
Uma das formas efetivas 
de proteger as fl orestas é 
multiplicar os projetos de 

redução de emissões por 
desmatamento e degrada-
ção de fl orestas (REDD+) 
e incrementar o mercado de 
créditos de carbono.

O REDD+ consiste 
em recompensar pessoas 
e governos detentores de 
fl orestas nativas que traba-
lhem para evitar o desmata-
mento e a degradação, uma 
vez que a vegetação em pé 
ajuda a manter o equilíbrio 
do clima retendo grandes 
quantidades de carbono. 
Assim, seria possível re-

munerar as emissões evita-
das pela geração de crédi-
tos de carbono negociados 
em mercados fi nanceiros. 
No Brasil, a maior causa 
das emissões é o desma-
tamento e degradação das 
fl orestas nativas para fi ns 
agropecuários e exploração 
de madeira. A estimativa é 
de que mais da metade do 
carbono que o país libera 
na atmosfera é proveniente 
dessa atividade, sobretudo 
na Amazônia.

Imafl ora


